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A 

Aos srs. ass inan tes 
Sendo indispensável para 

o progressivo desenvolvimento 
desta folha ipie as assinatu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, no 
4." do janeiro do anno proxi-
ino futuro, a todos os srs. as-
signantes que estiverem mais 
de tres mc7.cs em atrazo com 
o pagamento de suas assigna-
turas. 

A importancia pôde ser-nos 
enviada pelo correio, ein car-
ta registrada. 

Recrutamento da guarda nacional 

O noss i estlmavel eollega A Ojà-

ttifio Naci mal, exprobrando a porvorsi-

dada com quo alguns hespanhóes re-

crutados para a guarda nacional as-

sassinaram ha dias um chefe do fa-

míl ia, morallsado auxiliar de impor 

tanto casa do commerclo, escrovo estes 

dois períodos: 

« Tomos combatido a fôrma por quo 

ó organisado a guarda nacional, por 

meio do um alistamento oom respeito 

ás normas o As formalidades dctuimi-

nadas por lois oxpressas. 

lisso alistamento foi substituído polo 

recrutamento som osc.rupulo, a todo 

transo, ou por meio da força, ou do 

prornossas o d» ongodos. » 

Doploravol systoma do organisar uma 
guarda civica republicana, a qual só 
.devia sor constituída por elementos 
puramonto naciomies, ordeiros, o, so-
bretudo, consciontes da responsabill-
dudo do vestir unia farda quo symbo-
lisa as i iunmnldades civis o os princí-
pios democráticos da naçfto. 

Soldados ou ofllelaos, todos doviam 
ser, antos do tudo, cidadãos. 

Mas é tfto orronea, tfto falso ontro 
nós a coniprehonsfto do quo 6 osta 
instituição, quo n!\o raro a espada dc 
nni oflicial npplica, etu proneltadus liu 
militantes, a ccurecçfto disciplinar a 
subordinados quo hfto do perder com 
osso castigo aviltante todo o sonso 
jnurul quo aimla possam tur. 

As auetoridades civis d* categoria 
tuforior tftrn-so prevalecido da organi-
t a ç l o da guarda nacional para oxer-
eorem vingativas possoaes. 

No bairro do Água Branca, desta ca-
pital , o inspoctor do quarteirão tom 
chegado a intimar negociantes quo toda 
a gonte alli sabo serem estrangeiros, 
» comparecerem 110 quartel da guarda 
.nacional, sob pona do os lazer condu 
z ir debaixo de vara. 

Ainda esta semana so reproduziu 
eeiuelhante facto, sendo forçados aqnel-
ies pacitlcos burguezos a abandonarem 
seus negocios para correrem aos con-
sulados respectivos a munirem se do 
documentos coiuprobatorios da stia na-
cionalidade. 

Tudo Isto i incorrocto, violento o 
arbitrário, cumprindo às auetoridades 
superiores do Estado fazor respeitar 
a lei, quo está sondo posta da rastus 
por aquollo façanhudo Inspoctor de 
quarteirão o outros do egual jaez. 

Associação commsrclal 

Caminho a tempo. Aos dias succo-
deni-se os dias, os mezes seguem os 
mezes o o nosso commerclo vai-se 
doixando tlcar no statuqu* indiferente 
o calmo, voado, como ee nfto fóra ello 
o projudicado. sacrificar os seus inte-
resses, zombar do seu prestigio o sabe 
Dous se arruinar completamente o 
nosso credito 110 extraiigelro, pura o 
quo nfto falta muito, valha u verd.ido 

Lemos algures uma representação 
0a Associação Commercial de Lisboa 
quo i um documento inconcusso da 
Importância o utilidade dessa agremia-
ção do coramerciantes que advoga po 
rante os podoros públicos da naçfto os 
BUUS proprios interosses, inspirando se 
sempre no mais puro patriotismo. 

Convém lôr essa roprcsentiiçAn, nao 
esquecendo o nosso comniercio que 
8. Paulo, actualmento, tom maior va-
lor commoreial do que Lisboa. 

«Senho r : — A Associação Com-
moreial do Lisboa, installada provisória 
o acanhadamente em apoucado oditlcio, 
considora da mais alta importancia 
para si e para a classo que representa, 
a acquisiçSo do uma casa condigna do 
primeiro corpo coinraoreial do paiz. e 
& altura desta cidade, cuja iiup o Mie i • 
em molhoramentos niaterlues, vai a.--
contuando progressivamente. 

E' por isto quo sollicita boje a poi-
çao do torrono da rua 2 i Uo Julho, 
.ondo actualmonto existo com caracter 
jprovlsorio, o circo Platti, cuja omproza. 
por ombaraços financeiros, não pódc 
continuar a explorai o, alem do que, 
00 quo nos consta, o praso de arren-
damento desso torrono tormina em de-
zembro proximo. 

Transcorrendo do succossivos annos 
o intuito de obter terreno para um 
editicio era que se Installo esta Asso-
ciação, o escudadas do .repetidas anoto-
risações da assnrabloia gorai, as dire 
icçOes desta corporação, nossas prece-
dentes, nao lograram até hoje, oposar das 
valorosas diligoncias empregadas, vér 
realiuado esta pensamento do todos os 
nossos consocios. 

A Associação Commercial do Idsboa, 
pedindo a concessão do citado terreno 
da rua 2\ de Ju lho , para nollo levan 
tar, A custa do sou cofre, oditlcio con 
digno do paiz, da sua capital, do com-
mo rdo o da civlllsaçAo, no qual se 
accomodo desafogadaraento a mesma 
Associação, com salas para 8osciles de 
dirocç&o, do commissões diversa?, da 
assombloia gorai, s bivo, secretaria, 
liibllothecas, gabinetes do leitura, o de-
mais dependências, aulas do curso 0I0 
montar do comniercio, caiuaro doj cor-
retores, oscrlptorlos do companhias de 
•eguroa o de naveguçfio, ele., visa, é 
corto, s rotiafozvr uma nvvcwíiiittdu 

para o commi rcio, creando-llie um 
contro ondo posua rounir-se, mas nao 
esqueceu a compensação que do tal 
ccdcncla colho o govarno, podendo dis 
pôr livremente para outras repartições, 
das salas em quo so acham funecio-
nando esta assocluvAo • a camara dos 
corrotores. 

Accroscentaremos ainda a estas ra-
zões uma do nAo menos valiosa im 
portancia, qual ó a do poder osta As-
sociação, dando comoço As obras do 
novo edifício, empregar alguns operá-
rios, o assim attouunr 0111 parte a crisa 
oporaria, cujo desenvolvimento prooc 
cupu seriamonto o governo do Vossa 
MngesUdo. 

Km conclusão, Sonhor, o pedido quo 
fuzomos, se representa, etn vordado, a 
mii a dum bonellclo, também so traduz 
om ovidontos vantagens para esta ca-
pital o para o governo, j a podendo 
este dispôr do odillcio ondo existem a 
Associação Commercial o a Câmara dos 
Corredores, para alargar os armazéns 
da alfândega, cada vez mais procisos, 
graças felizmento ao desenvolvimento 
commercial do nosso porto, j ú dotando 
esta cidade, como cila muito carece, 
para sua nmlor importância o mais 
attrahonte ospeoto A população flu-
ctuanto dos extrangoiros, do 11111 odi 
ricio quo seja a um tempo proprlo do 
paiz o do seu honrado corpo commor-
eial, jA proporcionando neste momento 
de angustias para as ela»sos proletá-
rios, trabalho a algumas dezenas do 
braços. 

Do todo o exposto resaltarA 110 es-
pirito de Vosso Magestade» no do go-
verno a justiça do podido aqui exa-
rado : o da oquldado do todos espora 
a Associação Commoreial do Lisboa que 
a sua justa pretensão será aprteiada 
como merece, pelos Uns a que visa. 

Sala das sessões lia direcçAo da As-
sociação Commoreial do Lisboa, ;ll do 
outubro do IH'J.1. — () presidente, Luii 
Eugênio Leitfri. — O I o societário, 
JosS Martinlio <1(1 Silfit Qltinuiráei. — 
ü 2° secretario, Francisco Alaitins 
Siinart. 

Conformo o pedido feito pela Secro-

taria da Justiça, pediram so providon 

cias A Snporlntondencla do Obras Pu-

blicas allm do serem collocados 4 lam-

piões paru gaz 110 quartel da Luz, na 

parta dos novos alojamentos do corpo 

do cavallaria. + 

P e l o 115333 E s t a d o 

Santos. 

Por falta do numero nílo tovelogar 
a sessão extraordinário da Camura Mu-
nicipal desta cidado, convocada para 
houtom, allm do ser discutida a con-
veniência do levantamento do mu em-
préstimo para acudir a compromissos 
urgentes o inadiáveis, da mesma Câ-
mara. 

Alguns vereadores resolveram redi-
gir n ussignar um protesto contra a falta 
As sessões, visto oste facto prejudicar o 
município e corapromotter-llio os cro-

ditos. 

—Na terça-feira, A noite, numa pa-
daria proxiiuo A vll la l lathlas, o ita-
liano Silvino Uuldori, padeiro alli em-
pregado, ai terçou com seu companhei-
ro Antonio do Souza. 

Resultado : Antonio deu alguns so 
papos om Baldorl, o esto, armando so 
do uma faca, vibrou-lha diversos gol-
pes, quo o feriram gravemente. Os 
empregados dn padaria prenderam o 
oITensor, entregando-o A policia. 

Amparo. 

Os olllclacs da guarda nacional, em 
serviço do policia, nosto cidade, offo-
rccoram A caixa da mosmo guardo o 
sen soldo voncido atú 3U do norombro 
Iludo, na liaportancia superior a um 
conto do réis. 

— J á comoçaram ntstn localidade 
09 trabalhos ile qualilloaçAo do cida-
dãos aptos para o serviço da guarda 
nacional. 

Estão encarregados desta comraissao 
os srs. capitão Policio (Jranato, tonen-
trs Manoel Antonio Porteoe Maximino 
Moraes e alferes Antonio Cândido do 
Camargo e Artliur do Silveira Mello. 

— O coronel coimuandanto da guarda 
nacional dosto inun :clpio, uomoioti para 
constituiroiu o cousollio de qualitlcaçao 
do dlstricto do paz do Pedreira, os so-
guinte ofllciaes: capitão Antonio Josó 
da Costa Cardoso, tnnento Latirosti 110 
Provença o alleros Emil iano Piros de 
Ávi la . , * 

Rio Claro. 
Pttllecou auto hontem nesto eldado 

0 sr. tonento coronel Bouedicto do 
Proitas, victiiua do longa o pertinaz 
1 nferiuid ido. 

il.ii i'f fernucia a esto acontecimen-
to, diz o Diário da localidade : 

«Logo quo utda noticia sa espalhou 
pela cidado. tflo profiuida sensação 
eaumu, quo por um momento ainda se 
du .'idou da ti isto realidade. 

15. coratudo, era beiu verdade; do 
rcpeil . ivol f! oitiiiMVol cidadão os arcl-
üos o parceles viam o corpo inani 
mudo. 

lí ti .11 io ntn extremo, por seus 
amigos, n lo a do pelos seus parentes, 
• oiiip o encontraram prompto om 
t-iJu n« cinoigenelas, com aquclla pia-
cid' /, il" animo, aqnolla doce soronldado 
do ospiiiio, invejáveis. 

Conquistando polo trabalho, pelo seu 
caracter exemplar, uma posição lison 
gelra o saliente em nossa sociodade, 
viram-no sempre, apesar da distlncçfto 
com quo em toda parte era racobldo 
o acatado, dispensar aos mais humildes 
o mesiiio trate, a mesma umijade, a 
mesma dedicação, tal era a elevação 
do seu espirito, a delicadeza do sua 
alma.* 

8. Carlos do Pinhal. 

A companhia lyriea italiana do Vor-
dilll o S i l l i continúa a dar bons os-
pactacnloj no theatro S. Curiós. 

Na quarta-feira lovou A «cena o Dar 
beiro f/r Seaillm, tonJo cantado 110 do-
nilngo a (larmta. 

Teiu sido muito applaudldo. 
• • 

Iguape. 

PulUtceu nesta cidado a ostlmadaso-

nhora I). Maria do An.lrado Silveira. 

!'ol viciiiua de uma a f f i ív lo do co-

raçfto. 

— O vice cônsul portuguoz desta lo-

calidade convida a compaicceroni no 

seu oícrlptorlo, dontro do proso do 00 

dias, os bordolrot do Josó Kilippo üo-

mes, para requererem o que fôr de 

• e m direito». 

Quem mo sabe dizer do quo fregua-
zia sou ? 

Estranham a porgunto ? . . . 
Também «11 estranho muitas coisas 

nos tempos (|uo correm. 

Estranhar, nesta época, nada quer 
dizer, porquo ningueiu subo u quantas 
anda. 

Por todn parlo so encontram con-
tradicçõos... 

Qualquer acontecimento do origem 
revolucionaria, é julgado por diversos 
modos, formando duas opiuiües. 

Sapponlmmos : de manha ouço dizer 
que foi Colombo o descobridor da Amo 
rica; do tardo jA tudo mudou do II-
gura: foi a Amerl ía que descobriu Co-
lombo. 

Como acertar com a verdade ? 
Onde encontrar noticias insuspeitas 

quo possam orientar um pobro diabo 
como ou, quo nada tom com a políti-
co, mas quo ó muito curioso ? 

Palavra do honra quo j ácuuça , osto 
sarilho do todos os dias. 

A principio dizla-so quo o revolta 
nAo durava uma sonianu; que o govur 
110 possuiu elementos tfto fortos, que 
estrangularia os inimigos du pátria, 
oniquunto o diabo osfregasso um olho... 

Ai do n ó s ! . . . S* o diabo possuis-
so dez mil olhos, jA tivera tampo de 
esfrogal-os A vontade... o a rovoltu 
pareço quo ainda ostá 110 principio. 

Todos os dias sAio para o rua un 
cioso por novidades. 

S» encontro alguém a conversar bai-
xinho, disfarço, o, pouco a pouco, vou-
n u opproxlmando, como quein nao 
quer a coisa. 

Nessas occaslOen todos os tn*us sen-
tidos emigram para os ouvidos; 11A0 
1110 posso desporcebldo, nem mesmo o 
rumor quo uni moiqnito possa fazor 
a ospirrar, 

Esto procedimento tem 05 seus in-
convenientes, sendo o maior dollcs 
ouvir o quo n3o se deseja. 

JA duas ou Ires vezos, sujeitos 
pouco delicados mo dlsseiam: 

— Ola, metta o nariz ondo fòr cha-
mado. 

Um dia destes, tivo de agüentar 
uma descompoítnra qoo mo pòz tooto, 

N i o sei como nAo briguei. 

O caso deu-se na Paulic/a: 
— Nao tenho mais quo fazei I . . . 

Ora, est i ! . . dar Importando a geaço-
las de Jornaesl... dizia um senhor com 
portençõea a eleganto. 

— Você conhece qii«m oserevu si tas 
tolices do Trampolim 1 interrogou um 
velho, feio como o diabo, o que t inha 
nas mfios u m numero do Comnierri» 
de 8. l'nt'lo (jornal do maior circula 
çílo 110 Evtado do dito). 

—Um idiuta qnalquorl... acuditi o 
Interrogado. 

Estivo quasi a respeuiler-lhe: 

—Olá , seu tio. tenha mais cuidado 
com a língua; idiota. . . idiota.. . nAo 
sei so lhe diga... 

VI, porém, que o homem estava mu 
ilido do uma forte bengala do canna 
dn índia... e entendi <|ueo null ior ura 
nao Ibo dar confiança. 

Na occasiAo do sahir, movido pola 
curiosidade, indaguei quem oram aquol 
les senhores o .«oubti que pertenciam 
A Câmara Municipal. 

Estava tudo explicado... 
Outras vezes consigo ouvir qualquer 

coisa em relaçio A revolta... so bom 
quo nao adiante muito. 

Ainda hontem sorprehondi ontro dois 
amigos osta palestra quo dá porfeita 
medida da opiniAo publica: 

—Allirino to quo o Anuiduban fugiu 
covardemente, c.nno rato do porão; di-
zia o mais novo, com aros do oflicial 
do qualquer secretaria. 

— E eu garanto-te quo olle foz pro 
digios de ulto valor, quando forçou a 
barra; retorquia o outro, quo fôro exo-
nerado do corta commlssAo, por occa 
siao do 23 de Novembro. 

— Aproveitou o nolto para fug i r ; 
continuava o primeiro. 

—Bfta fugt l . . . Dou luz no holopho-
to, lovou o Etpcrtinçi o o torpodoiro 
fóra da barra, volto i ató j . iuto de 
Vlllegalgnon. e depois sahlu muito 
fresco, por entro o tu.nporal de balas 
das fortalezas. So isto n l o é audácia, 
uAo sei que nomo tenha. 

— Deixou os companheiros 11a btilila 
do Rio, exliaustos do recursos e do 
coragem. 

—NAo Ó ISSO O que elles TÉM mos-
trado; o, depois, o material do guerra 
quo ficou é bastinte para continuar 
as operações. 

— O Ajuid th m p i z s o ao largo 
afim do f u j r á 03|in lra do Gonçal-
ves; continuava o otll dal do secreta-
ria . 

—Ora, a esq:n l ra do Unnçalvrad... 

Isso nAo pjss.i do conoersa fiada; e 
so por acaso existo, entüo o Ar/tilda-
íwn foi otTnrocnr lhe combato lá fóra. 
A prova do quo alltrmo é quo j á co-
meçou u aprisionar os navios armados 
em guerra que estavam na llhi-Gran-
do. 

— N í o tarda multo quo venha a no 
tlcla da destruição do Aquvliban, co-
mo aconteceu com o Javarg. 

— NAo 1'allos nossa parvolce; o Aqui-
dnbin 11I0 está dosconjunta Io .. 

O offl õal dc secretaria refloctUl du-
rante nlgiins Instantes, o dopol«: 

— A opliilfto publica está do Ia lo do 
governo: é bastante vôr as declarações 
quo a ro-peito fez em liuenos Aires, 
o ropiiblicano A^sis Brasil . 

—Jornaee recebidos dessa local d ido. 
aRlnnum o contrario, pela vozp i t r io-
tlca do republicano Luiz Murot. 

O oflliciol do secretaria fez um gos-
to do impaciência. 

— Ora. o Luiz Mnratl disso ello; um 
defensor da gonto do Cuculiy. 

— E quem é Assis Brasi l». , . NSo é 
um agente do govorno? 

—Sabes do unia coisa ?... ostás mui-
to custodi»ti; il3o chegaromoi a 11111 
aceOrdo. 

— Ia dizor to justamento o mesmo; 
ninguém pó de cupportar o teu floria-
mtmo. 

— EntAe nindomo» do assnmpto. 

— Pois mudemos do assiiiuptn. 

E, com effüito. a palestro dos dois 
amigos, tomou rumo muito diilur. nte. 

Eu r. tlecii.i: 

E' isto qno se encontra 0111 toda 
p a i M . . . Supiiosiçües o mais supposi-
çOe,!... 

Cmno descobrir a verdade? Q11-IU 
está com n fo r<n? . . . Do quo lado 
esta a opinião publica?... 

li' justo o libolfo acrusat trio do 
Ep i l aco P i í t ô a ? . . . 

O Tempo fala verdade?. . . 

Quo labyrintlio !... 

Decididamente nAo sirvo para polí-
tica a o melhor i tirar to4o o partido 
do sltuaçAo. 

Existem duvidas sobre a vlctorla ?.., 
Tanto iiiulhor: vou estabelecer uma 
casa do poulcs... 

E. . . como jogo sempre no azar... 
devo Mrraur-inu nollo.. 

Mas.. . aqui ó quo está a dificulda-
d e - q u a l surá o asar 1... 

A H D ã S Ã F O L H A 

I tu dez dias seguidos que 
iiugmeutiiraoa a tiragem A'O 
Commriciu, e a ediçilo exgotta-
se sempre, ficando muitas pes-
soas sem comprar a folha, por-
que a não encontram á venda. 

Do interior do listado rece-
bemos constantes pedidos para 
remessas extraordinárias, aos 
quaes deixamos de attender poi-
so chegarem depois do exgot-
tadas as ediçOes. 

Este favor do publico, alta-
mente lisongeiro para nós, é 
um incentivo para continuar-
mos a corresponder a tão hon-
rosa confiança. 

Sirva-nos ao meno3 a justiça 
popular de lenitivo ao desgosto 
que nos causam uns invejosos 
que andam por ahi a morder-se. 

Desgosto nauseabundo, por-
quo elles só conseguem isso— 
causar nauseas. 

H o t e l C H U I Í I ^ Í I I I O 

Roa do Broz, n . lüB. 

Solicitaram-se da S"i-.retario da Fa-
zenda os seguintes pagamentos : 

De 200#0OU, ao dr. José Ferreiro 
Garcia Redondo, como ajuda do cus-
tos, visto ter soguldo commissiouudo 
para Santo»; 

Do 5'>Oi0ü0, a Rspiuola, Siqueira A 
('.», Importando do livros e improssos 
forno:'idos p i ra a Directoría do Servi-
ço Sanitario; 

Do lOeSDilO, á mesma firma, por 
igual fornecimento aos Institutos Ba-
cteroologico o Vaccinogonico o Labo-
ratório de Analyses; 

D " 0:076.J3JO, ao sr. Etiennc Callct, 
por Instrumentos o upparolhos forne-
cidos ao gabinete de Physico o Ciii-
nilcil da Escola Normal desta capital. 

Camara cccleslastlca. 

Provisão do dispensa matr imonia l : 
Cutia, a favor do Bonedicto Peroi-

ra Godinlio o Joaquina Maria das Do-
res; de Benedicto Mendes da Silva e 
Kscholastlco Maria de Oliveira; de 
Josó Pires do Olivoiro o Boncdicta 
Mario do Jesus. 

liibeirâo Danilo, a favor de Fran-
cisco Miranda Prado o Antonla Maria 
dos Santos, 

ProvisAo de vigário oncommendado, 
para Ubotnba, a favor do padro José 
Nieostri. 

a c l i v i r •»(. M o r n t o 

Cura o rheumatism i . 

Na rua José Bonifácio 33 A, hontem, 

As I " horas da manha, desabou o te-

lhado do prédio, quo anda em cons-

trucçAo. 

Os operários ostavam o almoçar, 

mas ainda assim foi ferido levomento 

na cabeça 11111 menor, empregado n&8 

mesmas obras. 

Vai ser entregue á Camara Munici-

pal do Aréas a verba de l;704$"2iü 

para ser empregada 1103 reparos pre-

cisos na estrada do rodagom daquel-

lo cidade A de Queluz. 

Pomos convidados para assistir hoje, 

A l hora da tarde, 110 salão nobre da 

Faculdade do Direito, á cerimonia da 

collaçAo do gráu aos bacharelandos 

do corrente anno. 

Expediu os convitos uma oominlssAo 
composta dos srs. Augusto Pereira 
L dto, Antonio Marinho Loureiro Cha-
ves, Artliur Travassos Prestos, José 
Monteiro Ribeiro Junqueira o Flovio 
do Bailes Dias. 

A's li) lioias será celebrada na egreja 
da Sé unia missa pontificai a quo as-
sistirão os buc'iarelandos. 

Agradeoidus á gentileza do ccnvite. 

E l i i l r U . U o t - a l o 

Cura a Morphóa. 

Polo Secretaria do interior foi re-

comineudado ao Diário Oifiriil que 

providencio no son'ido de serem Inse-

ridas na mesma folha as ordens do 

dia (lo divorsos comiiinndos dos bata-

lhões da guaida nacional da capltiil e 

rometlido um oxeinplar do referido 

jornal a cada uma das Secretarias 

dos ulludidos coinnmndos. 

C O I S A S A L E G R E S 

Um fidalgo arruinado a i nd i gostava 
do durjantaros a alguns amigos, jan-
tares quo nAo primavam pela dema-
siada abundando. 

Um dia, tinha alguns hospedos, quan-
do entra um criado com um prato co-
berto, 

— Quo trazes abi, João ? disso o 
dono ila casa. 

—Uma perdiz, meu srnbor . 

O lldalgo nAo disso nada, mas quano 
d i os hospedes ralrain, chamou o 
criado e disro-lhe : 

Tu fazioa iiinls honra A casa, so 
tivesse* dito Himis petdites. Lembra-te 
disso. 

Dahi a dias havia nutro Jantar, o o 
J o i o entrava coin outro eriudo, cada 
um com a sua travessa. 

— O quu trazem ulil, perguntou o 
dono da casa. 

— Umas va-cas e uns porcos, ros-

pondeu o João mnito satisfeito doe i . 
• 

• • 
Um zaiôlho, encontrando-se do ma-

nha com um coicuuda : 

— Olá , tfto cedo o j á carregado. 

— Cedo: Julgue tu que é eodo, por-

quo 0111 tua caso outra a luz só por 

uqia janolla, 

U m e p i s o d i o d a r e v o l t a 

Em referencia ao apparocimento do 
Republica, no porto de Santos, o Diá-
rio daqucllu cidade trai.screvc cm suas 
columnus uma carta quo dirigiram 
dalli para Sergipo o quo tem alguns 
pontos Interessantes. 

Alludindo A subm;rsao do CVn-
tauro, d i z : 

• Nosto episodio salienta-se a figura 
do um moço du muito corog< 111 e ro-
soluçfto, bravo oflicial da armada bra-
sllelra. 

li ' um rapaz do 23 onnos de 
odado. 

K-tatura mediana, mas do muscu-
latura reforçada. 

Amável, uttencloso, alegro o muito 
insinnanto. 

Olhos á flor do rosto, rasgados e 
do uecontuaçao segura o enérgica. 

Chama-so Reis Júnior o ó (ou foi?) 
2* tenente na armada. 

Servia do Immediato do Centauro, 
cujo commandante se achava doente, 
em terra. 

Ho notas cômicas nesto opisodio 
quo eu nfto posso fugir de narrar-
lhes. 

Ha rasgos de temoi idade quo sAo 
dignos de nota. 

O tenente Reis Júnior t inha o seu 
navio fundeado quasi em face A for 
taleza. 

Nu véspera, á tardinha, fóra olle, 
quo j á subia serem os rebocadores 
Mauro o Republicano os do maior 
força do porto o que os tomára para 
o seu serviço du ronda á barra, fóra 
ello á fortaleza combinar uma troca 
do signaos para ser reconhecida a 
ronda o nAo poder a guarnlçao enga-
uar-so. 

O pândego oflicial levára algumas 
tigellinlias do córcs o instruirá aos da 
fortaleza 110 modo do so servirem da-
quelles slgnaes usados entro os marí-
timos. Combinaram a senha quo do-
veria ser Jardim o o santo que soria... 
Brito... E terminou « Quando eu mo 
approximur com os rebocadores gritem 
do c á : Jardim, quo ou responderei : 
Brito. 

Estava preparada a cnscena^ao. 
Feito isto, voltou no Centauro onde 
arranjou as coisas do modo tal quo, 
as sahir do sol, da fortaleza perco-
boram o pequeno navio muito mettido 
11a ugtia, como se recebera, duranto 
a nolto, posado carregamento. 

Trocavam-se essas observações en-
t ie os ili guarnlçao da fortaleza, 
quando o Centauro so inclinou a um 
lado o outro como quem comprimon-
tavo a placidez dos uguas, fez uma 
volta sobre si o dcsappareceu de 
todo. 

Só um pedaço dos mastros ficou 
fóra dagua. Assim o vimos, eu o o 
nosso Baptistfto, nosso mesmo dia, 
quando so espalhou a nova da eub 
mersfto. Mas voltemos ao tenente Reis 
Jún ior—o heroo da fosta. 

Noito fechada, ello eiicamiiihou-se, 
no rebocador Republicano, levando, 
poucos após, o Mu un/, para a barra. 

Ambos muito bem tripulados com o 
pessoal próprio c a marinhagem do 
Centauro, iam rondar a barra. 

A fortaleza prescntlu os o a guar-
nlçao chegáro á muralha pura dar o 
«santo*. 

Ao alcanço da voz, debruçados sobre 
o parapoito, os soldados do torra bra-
daiam, <o una vuce •: 

J... a... r... d... I... m... 

Responderam o passaram. 

Iam longo o ainda lhes chegava 
ao ouvidos o echo esmorocido do 
<souto» quo da fortaleza continuaram 
a dar-lhes. E elles, do longo, replica-
vam com a senha. 

Da gunrniçao da fortaleza fazia 
parto o sargento Octavio Fontes, ser 
gipano, irmão do cadoto, cieio quu 
fallecido, Ovidio Fontes. 

Dello ouvi o quo lhes conto. 

O quo so segue ouvi do outro sor-
g !paiio (ha dessa gonto por toda par-
te) Oonçalo Guia, machiuista do Re 
publicano. 

JA ao largo, o tonento Reis Júnior 
dirigiu so para a nnchina o intcipei-
lou o maciiinista: 

«Profere acompanhar-me no Rio ou 
morrer nesto momento ?» 

E o cano do um revólver, apoiado 
A fronto do nosso patrício, fuluva tao 
convlncontomento quanto a expressão 
do energia que o g- sto e o olhar do 

.moço oflicial denotavam. 

«Acompanho-o.» Foi a resposta. 
«Pois goronta-rao a niachlna para 

ou garantir-lhe a vida II 

E lá so foram até á Ilha-Grande, 
quo, como se sabe, é ancoradouro dos 
navios sujeitos A quarentena. 

Durauto o trajoeto, o tonento Reis 
nAo cosòou de obsorvor as manobras 
do outro robocador, no intuito do met 
tel-o a pique o uiu simples íuoviiueii 
to suspeito. 

Uma vez alli, o tonento Reis Junioi 
foi A torra, ondo fez varias proeza.-, 
do homem (1o coragem, o entendeu de 
ir a bordo da eorvota brasileira La 
mego, qno na Ilho-Grandc sorve As 
ordens do govorno, cujas resoluções 
faz respoitar alli 110 serviço quarente 
nario, 

Collocando os seus dois rebocadores 
aos lados da l.amego o um á pióa, o 
destemido oflicial subiu sósinho á tolda 
do navio. 

Da cinta pondia lho n espada, cm 
quanto a mao empunhava o revólver. 

O eomiuandanto da Lamego foi inti-
mado o acompanhai-o. 

Mas, A objecçfto do quo a sua ausên-
cia daria livre doseiiibarquo ao pes-
soal de um navio suspeito quo alli se 
achava, o quo ompestaria, talvez, o 
paiz inteiro, o ousado oflicial cedeu de 
prompto, contentando se em levar com-
sigo as arma.-: do bordo. 

Feito isto, seguiu para- o Rio de Ja 
noiro. 

Percebido por urca das fortalezas 
da barra, esta foz fogo sobre os rubo 
oadoroe, 

Felizmente paro a tripulação, o tiro 
partiu do muito longe, o que poiiuit-
tiu afestarom-so todos rapidamente, 
mas «em avaria alguma. EnfAo o te-
nente Reis Júnior projocton mi l planos, 
qual mais tomerario, qual mais arris-
cado. 

Tenclonou abandonar os companhel 
roí , arrojando so sosiuho em um csca 
ler para, flngiudo-so naufrago, poder 
penetrar na Bahia. Ou entfto realisar 
o mesmo projocto sobre uma simples 
prancha. 

Os companheiros rogaram lhe que 

nAo so expozesso aos riscos do uma 
morto quasi inevitável, o o corajoso 
officlal teve do ceder. 

Retrocedeu o, aportando A Ilha-Gron 
de, o!li deixou os companheiros a 
quem era impossível salvar, preveni 
dos. como jA ostavam. os pontos do 
littoial, do sou arrojado Intento.» 

( C H . x I r M . . M o r a l o 

Cura todo o syphllls. 

Anto-honfem, As 9 horas d i noite, 
ao trillor de apitos partidos do largo 
do Braz, compareceram diversas praças 
de policio, que cffootuaram a prisfto do 
diversos turcos quo promoviam grande 
desordem. 

Consta que o facto tivera começo na 
iua 25 do Março, nao se podendo, en-
tretanto, averiguar a aii«a do mesmo. 

Foi preso, nessa occosilio, Salion 
Theofllo, um dos turcos, por ter feito 
um ferimento na cabeça do Fellcio 
Antonio. 

REVOLTA 
NO R IO 

Do Paiz de hontom : 

Hontem pela madrugada a fortaleza 
do Villoguignon fez fogo contra as 
fortalezas da barra 

Quando o Aquiilabnn sahiu foi esse 
um dos estratagemas postos 0111 pra-
tica. no intuito do obter prompta res-
posta o ficar a artilhei ia descarregada; 
o foi talvez por isso quo as guardas 
do porto do Rio do Janeiro apenas 
deram alguns tiros. 

Tentariam uma nova fuga ? 

NAo o sabemos, se bem que tivés-
semos notado pequeno alteração na 
poelçAo do Júpiter o do Almirante 
Tamandar/. 

A's 7 e 10 da nianli.1 a fortaleza 
do Santa Cruz disparou o seu eaiihfto 
dc 450, cu ja bula certeira voiit uugiuon-
tar os damnos do forte rebelde. 

Poucos minutos depois Vlllegalgnon 
atirou com um dos canhões do mosmo 
calibro o cujo projectíl ora dirigido 
para ns muralhas do ondo partira a 
provocação.1 

E assim continuaram os fogos, in-
tervindo depois a foi taleza de S. JoAo. 

Quando so cruzaram óssea fogos, as 
baterias do Gragontá o do morro do 
S. João Baptista do Nictheroy rompe-
ram contra os frigoríficos o Guanabara, 
generalisando o combato na baliin. 

A's ;t liotas d l fardo ainda foram 
as forças da Republica provocadas pelas 
dos revoltosos. 

O Aluúrante Tamandaré o cruzador 
Guaiia/jiira bombarda iram a Ponta da 
Armação, no intuito, talvez, de obstar 
o socego que reina alli, ondo as forcas 
de terra passam o dia lamentando o 
afastamento dos frigoríficos, quo mais 
perto ofTcroceriam bons alvos. 

Nesta rognnda pai te do combato a 
fortaleza da Lage recebeu dois projectis 
do Vlllegnignon, um na baso da mu-
ralha o outro nas construcções inter-
nas do forto. 

Pai eeen-nos que nAo houvo desastro 
pessoal; mas o qno podemos all lrmar 
é quo a respeita desta foi tao violenta, 
quo as baterias rebeldes emmudeco-
ram. 

Santa Cruz ainda fez muito fogo, 
ompregando bem tres projectis do no-
va peça, cujo alcani o ó tal quo, pela 
manha, dois ricochotes foram parar 
na iiha d is Cobras, sondo um na pon-
ta do diquo c out io cm uma casa aban-
donado. 

Duranto o bombardeio das fortalo-
zas da barra uobreveln a trovoodo, 
acompanhadn dn forte aguaceiro. 

Os rolampag s 110 fundo da bahio 
precediam os estampidos dos trovQes. 
que so confundiam com o Iroar tia 
artilhoria. 

— A torpedolra Araguary, qno se 
acha próxima A ilha das Enxadas, foi 
abandonoda pelos revoltosos, por Im-
prestável , 

— A guarnlçAo dn eruaador Guma-
Ijara pass >u o dia do hoje reparando as 
avarias causadas paio piojeotil arre-
messado por um Witbworth calibro 
3 J, do m irro d? S . J0S0 Baptista. 

—Hontom. próximo á ilha das En| 
xadas, quando fazi» uxperlonela dt 
machinas a torp'deli a do lança n. 
houvo explo-A 1 nas caldoiias, ficando 
mortalmente ferido por queimaduras 
o machiuista. 

Ao hospital dos revoltosos, transfe-
rido para aquolla ilha, baixaram mui-
tos foi Idos. 

— T e l e g r a m m o quo nos foi ob3cquio-
s a m e n t e 1; ostrc.do. diz qno o c o u r a -
çado Aquiduban cruzára com o Repu-
blica ao n m t t da i lha (lo Arvoroilo, 
na costa do Santa Catliarina. 

A canhoneira CuninAi, da flotilho 
do Rio Grar.Ie do Sul, achaso prom 
pta o sob u comraando do capitfto-tc-
nonto Igna Io Lu z do Azevedo Costa. 

— O movimento do porto hontom foi 
diminuto. 

Entraram: de Bueuos-Aires. o vu 
por inglez Itio Paraguai/; de Glasgow. 
a barca ingleza Alaergrove: de Araca-
jú , o l ú g j r sueccq Wtking; do Macáo, 
a barca noruegueza Hennann. 

S ih í ram: para N e w Y o r k . o paquo 
to logb z Mozirt: para a Jamaica, a 
barca noiucgui-za Camleur; o para 
Santos, o paquoto nlleinAo Paragwutú. 

A T H A V E Z D A I M P R E N S A 

I l n o l a u r n n t • ' H ' « n ' n ç o > 

Gabinetes reservados pera ceias 

D. Bornardina Augusta Pereira do 
Burros, professora publica da 3.» ca-
deira do RiboirAo Bonito, solicitou 
mais 20 dias do licença, om proroga-
çAo. pa ia tratar da sua saftdo, 

Mandou-se-lho juntar atlostado luc 
dlco. 

A X O V YOI tK 
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SlCCUBSAIi UO ESTAno DE S. PAULO 

F E R N A N D D R E Y F U 8 , gerente 

Por decreto do h do corrente foi 
exonerado, a pedido, o bacharel J,,sé 
do Mesquita Barros do cargo de anm-
nuense da Directoría da Superinten-
dência do Obras Publicas, o foi nn-
moad , para o substituir o sr. Tito de 
CorrOa Moraes, 

O Correio. 
Terminara o seu editorial da vos 

poro com oíta promessa acírrnnto da 
curiosidade menos feminina o em re-
ferencia ao Aquidaban: 

«Para ondo seguiu el-
lo, ondo so acha? Dil o 
omos amanha. 

Engodados com ostas promottodoras 
palavras do eollega, nAo fechámos 
olho o nolto inteira e, mal o pionei-
ro pregão do garoto amim>ciou a au-
rora, eis uos A cata do um vendedor 
do Correio. 

Com o presadlssimo eollega dobra-
do no bolso, corremos a encerrar nos 
em nosso gabineto do trabalho. 

Dosdobt Amos a folha, pcrcorremol-o 
avidamente de principio a flui o — ó 
desilhisAo amarga 1—só nos «Pontos 
nos li», nova secçfto do JoAo Crespo, 
um admirador incondicional do Bor-
dallo Pinheiro, deparámos com esto 
monstrosinho envenenado de pcrfldas 
predições : 

«O Aquidaban vai, por-
tanto, depredar, saquear 
nas costas do Brasil. Em 
brevo o tolegrapbo nos 
cominunlcará o s.tquo de 
navios pura e roubo do 
dinheiro o provisfto de 
goneros, o o assassinato 
dos quo tentarem resis-
tir lhe.» 

O Aquidaban armado om corso? 
Um vaso da nossa marinha de guer-

ra, commandado por alta patente, ten 
do a seu bordo um ex-ministro da 
Republica, praticar depredações do pi-
rataria ? 

Jo8o Crespo escreveu isto a sério 
ou quiz fazer pilhéria ? 

Nfto repugnou A sua penno do litto-
rato, do peeta. do artista, ferir tfto 
dosapiedadamento o caracter do um 
marinheiro, a reputaçfto do um clief 
político, as intenções do um patriota? 

Fazemos-lho a justiça do vôr na-
quellus palavras uma sabida forçada 
ao compromisso da vesporo. 

O Aquidaban, afinal, continíia so-
gulndo o seu rumo mystoiloso. 

Caminha para o Norte 011 para o 
Su l ? Approxima-se ou affastaso do 
littoial brasileiro? 

O eollega sabe tanto como nós. 

O r a . . . 

— «A Parodia» é o editorial do Cor-
reio. 

«Dcsdo o Instanto em 
quo concebeu o plano da 
revolta, o sr. Custodio do 
Mello nAo tem tido outra 
prooccnpaçfto, quo nfto 
seja a do reproduzir 
110 território brasileiro, 
embora muito dcsflgura-
damonte, as porlperlas 
da revoluçfto chilena. El-
lo jA deve estar vondo 
quo, em vez do uma Ima-
gem llel, nfto consegue 
senfto uma caricatura, 
uma imitação ridículo.» 

O eollega ostá avezado a osto cos-
tumo do ridiculisar os advorsarlos po 
liticos, como se esto ridloulo nfto ca-
hisso sobre toda a família brasileira o 
nfto rosvalasso para o nosso balmacu-
ilismo. 

Elevar a estatura moral dos rovol-
tosos é olevar a dos que combatem ao 
lado do governo, nfto polo instineto 
egoistioo (ia conservação, contra uma 
horda barbarescado depredadores, mas 
cm prol do um causa mais Justa, mais 
legal e mais uobro do que a i/r» ou-
tros. 

— A critica thoatral do Woneeslau 
do Quoiroz 6 um trabalho de folfijf > o 
quo bastaria para firmar QS «eus cré-
ditos litterarios so e|lo nAo houvesso 
conquistado ha multo um dos mais 
salionios logaros entro o jornal ismo 
paulista. 

O Estado. 

Ora ainda bem quo o critico musi-
cal conoordou comnoseo na aprecia-
ção do monstro Maffezzoli. 

Nós bem sabíamos quo o joven eol-
lega era, no fundo, um excollonto ra-
paz o quo nfto deixaria de fazer j u s 
tiça a um artista do reconhecido mo-
recl monto, 

«03 córos portaram-so 
bem, governados por Maf-
fezzoli, quo liga uma im-
perturbável attonçfto á 
massa chorai, quo devi-
do aos seus esforços apre-
sentou um conjunto mui 
to igual. 

Nós, leigos oin maio-
ria de musica, nfto po 
densos deixar do notar a 
justeza como ello rego o 
suo orchestra, em movi 
nientos claros, incisivos, 
prccisos, ondo nfto lia o 
sombra do uma fanfarro-
nada do quo hoje om 
dia usam muitos maes-
tros.» 

Venham de IA esses ossos , . , 
Um pequeno reparo k critico do 

hontem. 

Escreveu o eollega: 

«Verdi dá nos o Ti o-
vador, o Hernani, o' Mac-
beth, a Martha, a Ai lu, 
e, num arranco supremo, 
improvisa o Othello.» 

A Martlia ó (lo Fiotow o nAo do 
Verdi. 

B-ista ouvir a opera para so lhe 
sentir o resaibo allemfto. 

E' bom nfto ir com tanta sédo a ( j 

po t o . . . 

• i 

A Opinião. 
Pactos o orltlea—A raro honra (sem 

calembourg)—\ Republica,exccrptos do 

um discurso proforido em 18-tii pelo 

dr. Ruy Barbosa—Immigravfto asiáti-

ca—Glosas—Critica do desempenho dn 

Traviata—Estrada de forro S. Paulo 

— Noticias da Europa—Diversas. 

Um numero cheio. 

O Pêpular. 
Rovi í ta das Revistas—O fluido vi-

tal, estudos p-ycliologicoi do H Sear 
e.lier—«A minha M.li» e «Violeta» 
versos encantadores do niavieso Ji-fto 
de Drus-Revoluçfto no R io-C. i i 
de Li-boa—Noticiário. 

A tlat/a. 
Em regresse?, (areia formidável nu 

vioçáo, mas, desta vei, em linguagem 

eoinmedlda—A Rovo luç f lo—Contos o 
Impressões», do Furtado Filho (critica 
o esto l i v ro )—Tauba t i-üounod o a 
Fauxto—Noticias. 

—A porte publicada pelo eol lega 
sobro o l ivro de Furtado Filho, deno-
ta dcsdo logo ((lio so trata do u m a 
critica branda, condescendente o tolo-
ranto como es3es padres que abalum 
pelas selvas a dentro om catoehose ao 
gontio. 

Antes apsim. 

—Variada o intoressanto a secçfti» 
da «Ultima hora.» 

—O eollega saliiui hoje, A tarde, A 
í hora do costumo, apesar do sor d ia 
feriado. 

V 

Foi auctorlsada a Suporintendoncla 
de Obras Publicas a declarar caduco 
o eontracto do 1" do dezembro (lo annn 
findo, celebrado com o sr. Francisco 
Pereira da Rocha Viunna, agonto da 
fabrica Manncsinann rohren Werlce, do 
Berlim, para o fornecimento do 784 
toneladas do tubos do aço Vannesmauti 
o mais material necessário para eana-
íisaçfto das águas do rio Cassununga; 
o, egualmente, a abrir concurroneia 
pelo praso do um mez pura o forne-
cimento do material de ferro fundido 
quo se t oma necessário paro » con-
ducçAo ató esta capital das aguas do 
córrego Cassununga, Cachooira, Campo 
Redondo o Engordador. 

• D l i x i i - M . i l l o r a t o 

É um depurotivo indígena. 

Dr. Brasilio Machado. 

Acha-so ligelramouto onformo osto 
illustrado lente da nossa Faculdade. 

do 
Por docroto de 5 do corronto, 

ac órtlo com o parecer da Dlroctoríã 
Geral da Instrucçfto Publica, foi recti-
flcado o do 4 do maio ultimo, qno con-
ci dn i aposentadoria á professora pu» 
blica da 3» cadeira do Mogy das Cru-
zes, D. II norata Maria da Conceiçfto 
Boucault, na parto om quo, om voa 
dc dizer, nos termos do artigo 14H 
lettra A do regulamento do 30 do de 
zonibro do í-iba, citou o mesmo arti-
go, lettra <J. 

S S M H t l 
Seguiram para as nnlnmea 

Ir Icnlicat o Jum-^r Young, que all i 
vAo correr, dqinm^o. 

Vai construir-se alli um novo prado, 
mais proximo da cidado o com nioilio-
res meios do conilucçfto. 

A' frente da idéu acham-se cava» 
lheiros conhccldissinios cujos numes 
afto uma garuntia do bom êxito da 
oiupreza. 

Noticias do Campinas asseguram no^ 

quo os onimaes Vicaudeira o Arauto, 
osffto em exeellontes condições. poi« 

téin galopado A vontodocom a i h w.mt 

S" g U 0 domingo para o Rio, no nq-, 

eturuo, o conhecido sporttnuin Uiinu. 
nonse sr. Carlos Coutinho. 

• • 

Ouvimos dizor que o turunn , 

nal quo vem do Ulo ^ o T s i h t 

Será mesmo V 

um 

nos 

O Correio, 

Nfto ó du bojo que notamos 
abuso gravo do nosso correio. 

Os maços do impressos quo 
sfto ronifttidos da Europa, trazem sem-
pre do menos a parto da cinta exto-
i lor a quo estavam odheridos os sellos. 

E' um objocto som valor apparento. 
mas quo é propriedade do indivíduo 
a quem sfto remottidos os improssos, 
o qual pódo ligar um grande vulor 
ostiinatlvo a esses sollos iuutillsudos 
so Tór um colleccioniidor. 

Pedimos a Intervenção do sr. aOiul-. 
nlstrador do correio, para quo faça 
cessar in continenti um abuso quu so 
refletirá, so continuar, sobro a hono-
rabilidade dos empregados da sua re-
partição. 

Betta Bernardo pediu para comprar 
n tu loto do torras no núcleo colonial 
di' S. Bernardo. O sou requerimento 
foi assim despachado : — Em vista da 
proposta da Inspoutoria de Torras, Co-
Innlsnçílo o Inimigraçfto, nos termos 
dos artigos 20 o 21 do regulamonti» 
dos núcleos c doni ios, ll"a sem effoito 
o do-pacho do v7 do janeiro do cor-
rente nnn i coiiro lcntlo ao snpplican-
te o loto do terras n.° 17 B do nucle^ 
colonial do S. Bornardo. 

P a l c o s e 

s a S õ e s 

COMPANHIA SANSONE 

Está annunciad» para liojo, pela ul-
ina vez o em recita extraordinária, a 
oper.i do Verdi, Aida, cujo d o s e m p ^ 
nho agradou na primeira audlçfto. 

Amanha, em i.» locita du 
tura. M barMro * * « » : . , „u 
estrearão novos at'ti*ta0. 

r O L Y T F > ^ . v NACIONAL 

•Rnall.'>--.«,0 hoje a segunda luneçAo 
d» .nmpanbia Frouk Brown. quo no 
' " gênero é uma das niclhores quo 
t fm vin.lo a 8 . Paulo . 

I lnntcm nfto houvo um logarzinho 
dosocc.ipado naquollo theatro-eirco •< 
os applausos choveram ostropitoftoe 
sobre os artistas. 

• « 

CONFEITARIA PAULICAA 

I 8 > COMCKUTO. — 8 l,R DKZKMHRO 

(//1* 7 1/2 ás 1D da noite) 

IVlfci. Tric-Trac.. Wald teufe l . 

— Symphonia da Martha. Fiotow. 

-Phantasla , Vespri Siciliani, Ver-

—Valsa, Danúbio. Strnuss. 

—Piiantasía, PagHacci, l /nnica-

1« 

2° 
3» 

dl. 

vallo 

l a ) Prelúdio de 3. 
(.„ _ J 1'rnuiata. Verdi. 

| b) Intermrzzo. (hmllaria Itui-

' tieana, Mascagnl. 

7°— Put de mnrionftles. Pessaid. 

H1 V .lsa. Lis roses. Vétra. 

9•<-Mancha tuiai, Mvzart. 
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Rio, y 
F o r a m a b s o l v l d e s p o r 

u i i a n l i n l d i i d e o c o m m a n -
d n d o i * ' C r a j a n o d e M o -
r a e s o o d i * . L a o p o l d o 
T e i x e i r a L e i t e , d l r e c t o -
r o * d a E . P . G e r a l d o 
I S r a n I I . 

— D u r a n t e o m e z d e n o -
v e m b r o o e o n a e l l i o l i n e a l 
d o l l a n c o d a H e p u b l l e » 
a p r e i ü o n t o u « V V B d a 4 0 
p u r o c e r e i a o b r o c o n c n a 
• f i o d e b o n n a , v e n d o a 
m a i o r p a r l o l a v o r a v e U . 

— O u o h p e e l a e o l o * « l a 
P l i o n i x U r a m u l l c u , o n d e 
e s t 6 t r a l t a l l i a u d o u m a 
« o i n p a n h l a d e z a r z u e l a H 
n p r e ç o s t i u r u L I a a i i i i o M 
c o m e ç a m a s e r m u i t o 
f r e q u o i i t a c l o a . 

—15* p r o v á v e l q u e a a s 
H e i n h l é a d o E s t a d o d o 
m o s e r e u n a p r o x l i n a -
m e n t e e i n I ^ e t r o p o l i w . 

- F o i s u p e n s u « l / E t o i -
l e d u l ü u ( l > . 

- C a m b i o : 
B u i i c a r l » , I O l / S . 
• t e p i i n n a c l o , I O » / l « . 
P a r t i c u l a r , I O 1 / 4 . 
- M O V I U I I M I I O « IO I t o l n a : 
B i i i | > i ' n H t i i ) i o 1 S S » , . . . . 

í . a oo j . 
I d e m < l e I N I W , I . < K ! O S . 
A p o l l c i ^ d e -3 % I . I S M 5 , 

v e n d e d o r w M . 
A C V » 8 8 d o O a n c o IVa-

c l o n a l v o i u l l d a * a Í S V . S . 
I k o B a n c o d a l l o p u l > l i -

e a , i s : » á . 
( ü o r o c U b a n a s , v e n d i -

d a s , t r o n c o , ! ! O í . 
— S l o c k d o c a f é 1 4 1 . 8 0 4 

s a c c a s . 

T V u u l V i i g o i i I i o j o n a i l l i a 
" V i c t o i - l u , p o r t ò d e S ã o 
S e b n a t l A o , o v a p o r i t a -
l i a n o < N a p o l a H > , < l a c o m -
p a n h i a «I . .U V « I o c e > , « f i i o 
e r n a c p i i a o p a r a i l o d e s d e 
o d i a 3 . 

P e r d e u t o d a a c a r g a , 
s a l v a i i d o - a e , p o i - õ a i , o 
p a a n a g e l r o a e a t r i p u l a -
ç ã o . 

M e K u I r n n i p a r a o l o g a r 
i l o s i n i s t r o o s a g e n t e s 
d a < V e l o c e > o d a c o m p a 
• i l l i a d e H O j c u r o s i t a l i a n a , 
• K i r c b o c a d o r <H . l ' a u l o > . 

- E n t r a r a m o s v a p o r e s : 
a r g e n t i n o < P o n i o n a 

d e I B u o » i o s - A I r o » , c o m 
v á r i o s g e u u r o s , c o n s i 
g n a i l n a /%. M a r t i a s ; 

n a c i o n a l < A n l o n l n a >, 
d o I t l o - O r u n d e , m e s m a 
c a r g a , a T l i e o d o r W l l l e 

a l l e m ã o < P a r a g u n u u 
d e H a m b u r g o , m e s m a 
c a r g a , a E t l . . l o l i n s l o n & 
U . 

S a l i i u o l i i a t e o r i e n t a l 
• H a p t d o i , p a r a S . E r t . i l 
c i s c o , e m l a s t r o . 

CARTAS DE LISBOA 

NOVEMBRO , 1 3 

(Continuação) 
PONTE DO L I M A 

Para o logar vago (lo juiz i!o di-

reito desta comarca, foi tiansforidoo 

gr. dr. Luiz Tibureio da Silva Trlguei-

108. 
— Foi despachado parodio do Cal-

vollo o rov. José Manuol do Souza 
Ferreiro, quo era parodio cm Salva-
dor do Campo. 

—0 liabilissiruo clinico dr. Antônio 
Ignacio Pereira do Fi citas, coadju-
vado pelo sr. dr Pinto Fontes, ope-
rou no hospital da Misericórdia desta 
villa, Maria Rosa, da freguozia do 
Boiral, deste concelho, extrahindo-!ho 
u coxa uni cancro oncephaloide. 

— O sr. José Maria Iíodriguos do 
Sousa o esposa deram 800S'UUO, 11100-
da fraca, para a constiueçüo de uiu 
novo editlcio destinado a hospital nes-
ta villa. 

Paia o mesmo Um já ha subscripta 
a quantia do 1:3141000, além da ver-
ba acima. 

P E N A F I E I . 

Pincipiou nesta cidado a grande 

foira animal do S. Martinho. 
Nos abarracamento» da Praça Mu-

nicipal o rua Formosa, acham so ins-
talladas tendas ambulantes do intrca-
dorias dilToreiites o todas as casas 
commerclaes estilo sortidas do modo 
a satisfazor as roqu slções que lhes 
sejam dirigidas. 

A feira prometto muito. 
— A' Misoiicordla desta cidado foi 

entregue, por ordem du uiu íinonymo 
o importante donativo do 10:000$'M) 

—No tribunal criminal foi julgado 
Rodrigo Ferreira, o Mineiro, do visi-
nlio concelho do Marco, erguido do 
furto o espancamento, condenmado a 
4 luezes do prisão o -0 dias do multa. 

T0V0A D0 VAltZIM 
Na estaçllo do caminho do ferro 

desta villa foi do coberto um r mlio, 
do quo s&o cumplieis, conformo par-
ticipou o chefe, diversos empregados. 
Da bilholoira desnppareclam muitos 
bilhetes, o raro era o dia em quo o 
empregado incumbido da venda so 
n ío queixava da falta do dinheiro na 
caixa. 

Hste facto motivou minuciosas in 
vestigações, quo deram em resultado 
descobrir-se um syndicato (.Ode : qua 
ilriilia), composto do alguns emprega-
dos, que roubavam bllhous venden-
do-os de conta própria, o mandando 
alguns para o Porto (ida e volta), 
afim do serem nlli vendidos. A floresceu 
tr sociedade vendia também em tran-
fto, bilhetes snpplcmentares, lançando 

nos ,'̂ esmos as importâncias que rece-
biam * do» passageiros, o nos talões 
quantia n i nW Inferior íi que reco-
bln, embolsando cila a diflerenca. 

K nao só isto : os gatunos roubavam 
nos despachos das L\*<í0gens os passa-
geiros, levando-llies quúr "a muito su 
perior díi da respectiva tarifa. 

Kstfto j à detidos alguns empregai?" 
o o creado do Hotel do Signal, José 
Maria. 

Pelo averiguado, pareço quo ostfto 
implicados no roubo vários emprega-
dos da linha o atú nas repartições da 
mesma. 

— Ueubriram, mas por pouco tem 
po, alguns cafés. 

POHTALEUHE 

Achaso em perigo do vida o sr 
José Maria Casqneiio, um dos vulto: 
luais prestanles desta terra. 

— Vai constiuii-so nesta cidade uma 
praça do tomos. A planta, quo já 
obtevo apprõvaçfto da cantara munici-
pal, foi elaborada pelo coniliictor de 
obras publicas, sr. Ângelo Coelho. 

1'ENAMACOa 

Nesta localidade, vfto ser montadas 
dua- fabricas, uma p.ua retlnaçfti 
du azeite, e outra paia mnagens. 

1'OIITIMÃO 

Kncelliiiu ao i nna r a b i n a ( 
«.iult A'- m-uio, IUtui.ilu uiii, ajjtvai dwt 

esforços quo so oraprogitram para o 
arrancar. 

Procedia do Villa do Condo com 
carregamento do feijão o madoira. Ha 
osporanças do salvar a carga. 

T1I0MÀZ 

Foi aqui recobido, ora agrado por 
uns o desagrado por outros—como ó 
natural—o aceordao da RolaçSo de 
Lisboa quo annullou a decistto do juiz 
do diroito desta comarca, que havia 
Indicado o presidento o membros da 
mesa ololtoral da assombléa da Serra, 
a qual havia falsificado o neto oleito-
ral na antorior oloiçAo era quo figurou 
o norao do sr. condo do Burnay. 

—A Companlila da Real Fabrica do 
Fiaçlo o Tocidos offoroceu para a 
kermesse promovida pola impronsa da 
capital, no jardim da Estrolla, duas 
peças do panno do còr, produeto da 
mesma fabrica. 

—Tém-so matriculado muitos aluni-
nos na escola industrial Jacomc Dal-
ton. 

— A companhia equostro, gyranas-
tica, acrobatica o coiuica do nr. Luiz 
Fuiia, agradou muito nos ospectaculos 
quo deu na Varzoa Orando, o Novo 
Circo Eqüestre. 

VIANNA DO CASTELLO 

0 eahiquo S. João Baptista lovou 
para Lisboa 10.857 litros do vinho 
vordo, no valor do 030$. 

—A academia do Lyeou Nacional 
desta cidado resolveu festejar o dia I o 

do dozembro, annivorsario da nossa 
independcncia. 

—No hospital do Misericórdia ex stem 
lí ' homens o 1H mulheres. 

—A cobrança du imposto da fabri-
cação do phosphoros neste concelho, 
no raoz do outubro, rondou 600Í4I5 
imposto o addicionaos do 1.878 gro-
sas. 

VAI.ENÇA 

Era casa do sr. Miguel Joaquim 
Mondes da Silva, negociante, huuvc 
um incêndio, cujos prejuízos na» sito 
muito avultados, por torora chegado 
ainda a tompo os soccorros. 

—A omissão do valos postaos na 
ostaçao telegrapho-postal dosta villa, 
ora outubro , foi do 810.S040. 

LETTBAS E AI ITES 

AS ultimas publicaçõos expostas no 
morcado, aqui era Lisboa, á oxcepçao 
do novo livro (lo Pinheiro Chagas, 
quo so intitula Migalhas da historia 
portugueza, nao tém grande impor-
tância, nora probabilidade do confe-
rirem aos seus auetoros o diroito ás 
saudações da posteridudo: dois roman-
ces o um livro didactico. 

Aquolles intitulam-so, pela ordem 
do sou apparccimonlo: 

0 sr. Al feres, o Malhilde. 
B' auetor do primoiro o sr. Augusto 

J . do Mello, actor, o do segundo o 
sr. João José Jára. Dois nomes des-
conhecidos om littoratura. 

0 sr. Alferes, nao obstante um 
prefacio do Qorvaslo Lobato, ó uma 
novella do morocimonto muito conto.-
tavel. 

0 segundo, Mathilde, é 11111 conto 
oxccllento para sorõos do família bur-
guoza. E' inoffonsivo. 

Quanto ao livro do Pinhoiro Cha-
gas, bastaria citar osto nomo. Bulla-
monto escripto, como todas as obras 
desto glorioso litterato, evidencia mais 
uraa v«z os extraordinários dotes de 
investigador o critico, revelados em 
muitas outras obras do fecundo oscri-
ptor, esclarecendo pontos obscuros da 
nossa historia, desenhando cora su-
prema nitidez porsonagoiiB o épocas 
mal estudadas ainda ou erradamente 
conhocidas, serapro criterioso, sempro 
ju6ticoiro, constituindo uma formosís-
sima collecçao du quadros curiosissi-
raos. 

E' um livro digno do auetor do 
tantissimos primores littorarios, que 
faiuiu do Pinheiro Chagas o nosso 
primeiro oscriptor da actualidade, o 
a quom os vindouros colloearao ao 
lado do Camillo, do Horculano, du 
Garrott, do líebollo da Silva o do 
Castilho, nao esquecendo o inimitável 
estylista Latino Coelho. 

sada a nobre aspiração da grando 
actriz. 

Lucinda foi oscripturada; principia 
om dozombro a fazor parto da com-
panhia o deve estroiar-se com a Mu-
lher de Cláudio, cuja traduoçao ostá 
fazendo Fialho d'Alraoida. 

Para nós, os peninsulnros, nao lia 
nada quo valha uma tourada. 

E embora om Portugal o onthusias-
1110 pelas corridas do touros nSo possa 
comparar-se com o do Hespauha, ó aluda 
assim do tal ordem, que as praças so 
onchom constantemento omquanto os-
cassolam os ospoetadoros nos thoatros 
e nos circos. 

Era vista disto nao admira, por 
exemplo, quu u morto do haiulai ilhoiro 
•losé Peixinho assumisso as proporções 
d«> 11111 verdadeiro acontecimento. 

O notável toureiro contava apenas 
40 annos, mas tinha a sua reputação 
do grando artista aflinnada ha muito, 
em contenares do corridas. 

Peixinho, além das grandes quali-
dades do artista tauromachico, possuía 
uma enunciada oducnç&o littoraiia, 
enrsára o Consorvatorio, ora um mu-
sico distineto o um poeta mimoso. 

Filho do ura outro artista de grande 
reputação, Peixinho tovo oecasiAo do 
mostrar quo hordárn a coragem o a 
destreza do auetor do sons dias, sal-
vando-o unia vez na praça do Campo 
do SanfAima. Peixinho tinha 13 annos, 
assistia, da trincheira, A tourada, quando 
11111 touro colheu sou pai o estava 
prestos a atravessai-o com uma ponta 
quo su desi nibolára. A erennça saltou 
entao ao rodondel, chamou o boi, rai-
vou a vida do seu pai o rocebou 11111a 
calorosa ovuçao, quo foi o baptismo 
da sua nova vida, o inicio da sua 
gloriosa carreira. 

Peixinho doixa o seu nome ligado 
a muitas obras do caridade. NAo ha-
via benellcio do collega ou do associa-
ção pia a (1110 so recusasse, o a ultima 
vez que appareceu em publico foi no 
beneficio da Associação de Soccono 
quo usava o seu nome, 11a Praça d'Ai-
mnda. 

0 entorro do José Peixinho reali-
soh-se 110 domingo 12. Toda a popn 
Inçao do Lisboa correu a prestar a 
ultima homonagom ao artista quo tan-
tas vozes applaudira. 

Abria o cortejo o carro funobro, 
conduzindo as corôas do llõros recebi-
das 11a sua brilhante carreira o sobro 
o feretro e om outros carros iam mais 
do 1)0 corôas offeroeidas pelos coilegas, 
os amigos o os admiradores. 

No Colisoo do Recreios estroia-so 
uma companhia italiana do opera-co-
raica quo, so nao ó do primeira ordom, 
tem, comtudo, um núcleo do artistas 
razoáveis. 

A companhia já poz em seena o Fra 
Diavolo, o FipUS o o Barbeiro de Sc-
uilha, em quo so distinguiram o bary-
tono Dadone, o baixo Boppo, o tenor 
Ruotolo o as sopranos Parmiggiani e 
Auoledo. 

Nao tem tido, porém, grando con-
corrência aos espootaculos, principal-
monto porque as más condições acús-
ticas do grando circo prejudicam a 
audição. 

Pura domingo prepara-se uma gran-
do tourada, a despedida da época, para 
a qual estão contractados Receite 
Faieo, dois espadas do nomo e de 
bastante valòr, muito queridos do povo 
do Lisboa. 

Rapazes do 22 annos, os dois, pra-
ticam prodígios de bravura era frente 
dos bois o conseguem tomeal-os o 
aproveitai-os com todos os preceitos 
da tuuromachia. 

E para a semana falaremos do gran-
do cspectaculo, quo é já o assuiupto 
obrigado das conversaçõos do milhai es 
(1o atluiçoados. 

(Continua). 

Annunciaso para brovo uma versão 
cm inglez, dos admiráveis sonetos do 
grand 1 e mallogiado Antlioro de (iuen-
tal. E' o distiucto litterato Edgard 
Prest.igo o traduetor. 

Também est5o em via do publicação 
dois volumes, subordinados ao titulo 
do Padre Autouio Vieira. 

0 primeiro deve conter os escrl-
ptos inéditos d iquell t n«ssa grande 
gloria, colllgidos 0111 differentes archl-
vos o blhliotbceas e que sAo dez sor-
mõos, varias cartas, alguns papeis 
políticos, annacs da província do Ura 
sll. O segundo—Chronica do D. JoaolV 
—attribuida ao padre Antonio Vieira. 

A publicação ó feita pelo sr. Car-
los Augusto da Silva Campos. 

Fecharemos hojo esta pequenina 
ementa Iniciaria com uma qitintillia 
do Espronccda, quo lia momentos en-
contrámos em um jornal madri-
leno: 

Hojas dol arbol caídas 
Jnguctcs dei vieiito sou : 
I,as ilusiones perdidas, 
i Ai I son hojas desprendidas 
Del arbol dol corazon. 

Dois notáveis acontecimentos oc 
cuparam nestus últimos dias os que 
se interessam pela Ai te 

Um do alegria, du cnthuslasnío, (lo 
oigtilho para o mundo dramatico, pela 
entrada do Lucinda Simões para o 
Theatro Normal; outro do pesado lu 
cto para a arte tauromachica, quo vé 
seguir caminho da eternidade um 
dos seus maiores ornamentos, o ban-
darilheiio José Peixinho. 

Para Lucinda, o Th atro do D. Ma 
ria li abre-lho a porta do uma nuva 
carreira do triamphos; para José Poi 
xinlio, terminaram as ovações calo-
rosas da arena, luas principia a con-
sagração da historia. 

Lucinda Simões, a giande actriz pnr-
tugm-za, é sobejamente conhecida no 
Brasil, ondo tem trabalhado em épocas 
consecutivas conquistando os mais 
justos, os mais enthusiasticos up-
pluusos. 

Mas a saudado attrahiu-a a Portu-
gal o a sua organisaçSo artística im-
poiliu a novamento para os theatros 
pertuguezes, onde conqnl-tài a o renome 
(iõ que hoje so orgulha no Demi-
monde, no Cláudio t em tantas outras 
peças em quo restaram inolvidavcis o 
inconfundíveis as suas eroações. 

Lucinda trabaliiára já 110 Príncipe 
Real, o tanto esse como oulro qual-
quer tlieatro lhe abriria gostosamente 
as portas, mas a sua aspiração, de 
tedo o ponto justa, era trabalhar ao 
lado dos artistas do Tlieatro Normal, 
pisar o mesmo palco, ser illunvnada 
pela mesma ribalta quo illuiiiinára 
'Passo, Rosa pai, Emilia Adelaide e 
Eiuilia das Neves. 

1'ediu a Fernando Caldeira que 
notificasse á empreza do I). Maria o 
desejo do ser oscripturada nlli e o 
auefor da Madrugada cumpriu a mis-
são, nao decidindo, porém, nada a 
esse respeito a empreza do Normal. 

Deu entao a imprensa portugueza 
um grando exemplo do justiça o de 
solidariedade. Pediu, exigiu, una vnce 
—a eulrada du Lucinda no D Marin, 
onde tinha marcado logar ao lado dos 
notei s prinioiroí actuiis o viu rc»l> 

E v i t a i * c a m a c i l l e l a 

O sr. eopitao Carlos Brandão Mo-
reira, morador na Cachoeira, nttc. ta 
quo deve a vida da exma. esposa ás 
Pílulas anti-dyspepticao e ferrugino -as. 
do dr. Holnzelmann, medico e phar-
maceutico formado com d stineçíio pe-
la universidade de Berlim e faeuldadc 
do medicina do Rio do ,1 n iro. 

O sr. M i liado da S lva Bruno, mo-
rador em Bagé, doclai a quo si u seg o 
o sr. major João Aulonio Cirno esta-
va quasl eégo o soffrendc do graves 
perturbações intestinaes. 

Usando das pílulas nntl-dyspeptieas 
o ferrnginosas do dr. Ileinzclinaiin, 
llcou inteiramente restabelecido. Va-
rias pessoas du sua família usaram 
dessas maravilhosas pílulas com tal 
succosso quo é hojo o remédio predi-
lecto para enfermidades em quu cilas 
sao aconselhadas por seu digno au'or. 
As pílulas forruginosas o anti-dyspe-
pticas curaram o sr. Mano 1 Correia 
da Silva Bandeira, quo já istava de-
senganado. 

Esto sr. attestou espontaneamente, 
de Porfo-Alegie. que será eternamonto 
agradecido 00 dr. Heinzduiaiin. 

As pílulas do dr. Helnzelnmnn cu-
rara cm pouco tempo as moléstias do 
abdomem. 

A' veuila mis principies [iliaiT.i.iciiis e ferra 
g: • n 1 

Poposllo em 8. Paulo: 
LKHKK, I R.II \ N £ MKI.IJO 

C o s i a & C o m p . 

Rao convidados os srs. credo: os a 
vir receber ein nosso escriptorio, á rua 
da Quitanda n. 10, todos os dias uteis, 
do segunda-feira 11 do corre.ito em 
diante, um rateio do dez por cento so-
bro seus créditos, devendo os quo o 
forem por tituleis, apresentai os na oc-
easlâo, para uclles ser notado o refe-
rido pagamento. 

S. Paulo, 6 do dezembro do 1893. 

COSTA & Cosi f . 

A comiuisefto fiscal: 

K A I I I . VA I .A IS & C . 

.1 P. DE C.VSTIÍO & C. 
5 - 2 JOÃO B I I ICCOI .A .GATTI (T C . 

A o c o is» m e i ' « - l o 

Faço publico a quem Intorossar que 
me retirei amigavelmente da sociedade 
(]uo girava sob n firula .Monotli, Rtg-
ghiunti it C., Ileundo o activo o pas-
sivo a cargo de Mcnotti & C. 

ilatiba, 0 de dezembro do 1K03. 

CUUISTOVAM RÍOOIHANTI 
3 - 3 

H e r r n i - I A m o r l c a n a 

AO PUBLICO 

JoséH. Forsfor. gerentn da Serra 
ria Americana, ileel ira nos seus atui 
gos o freguezes e ao publico em ge-
ral quo dosta data en. rliunto deixa 
do ser enipicgado desta Serraria o 
sr. Francisco Carlos de Camargo. 

S. Paulo. 1 do dezembro do JM03. 

4 - \ J o s í ; H A N N H KEL FOKSTF.II 

O « I r . 3 l l o i i l o i i - o I l i - a g a 

MEDICO F. OPEI IADOB 

Communica no publico que se n li-
dou do Santos, tendo lixado rcsidencia 
o consultorio no-ta capital. 

Dedlca-so mais especialmente às mo-
léstias do senhora-^ o crianças, ás mo 
lestias voneroas o feires em geral. 

Consultório e residcuela: ma Di-

reita tl. 25. 15- a 

l i a n c o d e S a n t o s 

Assemblía geral extraordinaria 

2 » CONVOCAÇÃO 

Nao tondo comparocido numoro suf-
Hclonto do accionistas para effoctuar-
so a assorabléa gorai extraordinária 
convocado para hoje, convido nuva-
monto os srs. accionistas a rounirom-
so no dia 12 do corrento, ao meio-dia, 
no salão do Banco, rua Quintino Bo-
coyuva n. 43, afim do tomar conhe-
cimento, discutir o votar n proposta 
da directorla quo importa a roforma 
dos Estatutos do accordo cora o art. 21 
da Lei n. 181 C do 23 do seteuibro 
dosto nnno, o proceder á oieiçao do 
um membro da diroctoriu quu poiliu 
exoneração. 

Para quo so possa logalmonto con-
stituir essa assombléa é necessário quo 
os accionistas presentes roprosontom 
dois terços do capital de accôrdo com 
os Estatutos. 

Continuam suspensas as transferen-
cias du ncções, até quando so olfuctuar 
a assomblóa nesta data convocada. 

Santos, 4 do dozembro do 1893. 
ERNESTO C . GOMES , p r e s i d e n t o 

0 - 3 

A o c o u i m e r c i o 

DESTA PRAÇA , S.VNTOS, RLO DE J A N E I H O 

K DO "T.XTUANLIENTO 

0 abaixo assignado vem por meio 
desta declarar que . estando em sua 
casa o representante da casa dos srs. 
lialkauiauu Irmãos & C., Alexandre 
Espnnni, do quem comprou :iuü suecos 
do arroz Japão, polo preço do 10 
shilliugs c 0 dinhelvos posto no çae: 
do Santos, preço esto tratado, como os 
mesmos srs. faeturassera esso mosiuo 
arroz por 18 shlliings, recusou essa 
mesma remessa do dito arroz, por nao 
llius ter sido entregue pelo preço tra-
tado, e como esso gênero tem do ser 
vendido a outro por conta dessa nies-
ni i casa e os saceos do mesmo estão 
marcados cora as sua hieiaos P. J . C 
faz esta declaração do quo nao mais 
rocoljorá mercadorias dessa casa o pu 
ra quo os seus umigos nao julguem 
quo seja por falta do credito ou ro-
curso para pagamento, pódo qualquer 
seu credor quo rocoio do seu credito 
apresentar sua conta vencida ou por 
vencor, quo será paga In contlnenti. 

As copias do pedido da factura ostao 
cm podor do abaixo assignado. 

S. Paulo, 8 do dezembro do 1893. 

3 — 2 PAULO J o s f ; DA COSTA 

A ' p r a ç a 

0 abaixo nssignado declara ás pra-
ças do S. Paulo o Rio do Janeiro quo 
nesta data comprou ao sr. Alborto 
Fonseca o seu estabelecimento de ar-
marinho e modas, denominado A Fa-
vorita, sito á rua 15 do Novembro 
li. 10, nosta cidado, livro e desemba-
raçado de qualquer responsabilidade, 
cujo estabelecimento girará sob a fir-
ma Queiroz & C. o sua única respon-
sabilidade individual, ficando como in-
teressado o sr. João Uonçulvus Su 
raiva. 

S. Paulo, f> do dezembro do 1893. 

ANTONIO DE Q U E I R O Z N O O U E I R A 

3 - 3 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado participa ás 
praças do S. Paulo o Rio du Janeiro 
o a todas com quom tem relações 
comiuerciaes quo u contar desta data 
dissolvou do coimuura necõrdo a so 
ciedade eommereial que girava nos tu 
praça sob a llrniu deAiboito Fonseca 
A: C., oiitabeloclda á rua i.r> do No 
vombro, n. 0 li o n. 10, retirando-se 
o socio Antonio do Quoiroz Nogueira 
p.igo o satisfeito do sou capital o lu 
cros o exonerado do toda e qualquer 
responsabilidade, ficando a sou cargo 
todo o octivo o passivo du extineta 
sociedade, girando u nova tlrniu sob o 
seu nome individual. 

S. Puulo, 5 do dezembro do 1803. 

3 — 3 A i . n E R T O FONSECA. 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

DE 

A f l b i i H O W o o d l e y t.V C . 

Engenheiros architedos 
Encarregam-se do todos os trabalhos 

concorncntes á sua profissão. 
Proços modieos. 

Rua do Coiuniorclo n. 29 (sobrado). 

30-15 

ANNUNCIOS 
A FINADOR. — Hyppolito Vannlor, 

•"•pianista, concerta o allnn. Kspocla 
lidado para concertar as machinas do 
piuno, na rua José Bonifácio, 11-A. 
Recobo chamados para fóra. 3—2 
/COMPRA-SE uma mnchlno locomo-
^-'vol, do força do 5 a 10 cavallos, 
quom a tiver dirija-so á lua do Silo 
Bento n 87, quo achará cora quem 
trotar. a—2 

pOSlNHUlRA-Puga-so COÍO00 por 
^ m e z a uraa cosinhelra quo conho-
ça o olllclo o seja pontuul o nsseada. 
Largo Municipal, 27, sobrado. 

•piSCRiPTORIO — Para medico ou 
••-'advogado, altiga-so á rua 15 No-
vembro, 11. 

•pRECISA-SE do ura rapazinho do 
* 12 a 14 unnos, asseado o esperto, 
para copeiro do casa do família. 1'ro-
foro se portuguez ou brasileiro. Infor-
ina-so nesta typographia. 
TTM CASAL som filhos, deseja en-
^ contrar coliocaçAo em casa do fa-
mllln, a mulher para crcada o o ma-
rido para copeiro ou outro serviço. 

Para informações, no Restaurante 
Bclla Itália, rua da Estação, 47. 3—2 
TTM MOÇO chegado ha pouco do Rio, 

deseja emprogar-so como muclii-
nista em alguma fabrica. 

Para informações, no Restaurante 
Rozas C., perto da estação do Norte. 

3 - 2 

m i s s a ' " " " 

No dia 9 do corrente, pelas 0 
horas da manha, colobrar-so-á nu 
egreja da Sé, por í lma do I l e n -
r i c p i e < > o n ç a l v e s . l u -

n i o r , assassinado no dia 2 do cor-
ronte, no bairro do Braz. A família do 
finado podo ás pessoas do suas rela-
çõos o aiuisado o especial favor do as-
sistirem a esto acto religioso, pelo quo 
desdo j á so confessa suiuniaraonto 
grata. 

S. Paulo, 7 do dozombro do 1893. 
Rosa Gonçalves — Henrique 

Ctirlos St'ires Gonçalves (au-
sente) — Antoniê Ferreira 
da Silva—Carolina dos San-
tos Silva —Jose' Ferreira de 
Souza Neves. 

tT 

con 
seu 
. !< 

A * p r a ç a 

Camillo Sampaio, Rodrigues & C , 
communicam ao coilimercio em gerai 
que, deixando o sr Antonio Alves da 
Silva Moreira do ser seu empregado, 
por ter do ausontar-so deste Estado, 
tica do nenhum cITeito a procuração 
quo passaram ao menino. 

R. Puulo, 30 do novembro do 180:1. 

CAMIL I .O SAMPAIO RODRIGUES & C . 

3—2 

i l o l e l i m l o l e r i c o s e m u -
n a l 

8 0 : 0 0 0 3 I n t e g r a c s 
Lotoria de Parahyba. Éxtracçao 2» 

foira. 
: * 0 : 0 0 0 - 5 i n t e g r a c s 

Loteria do Rio-ürando. Éxtracçao, 
3» feira. 

» S : O O O t i n t e g r a c s 
Loteria do Paraná. Extração. 4» 

feira. 
I V s O O O . Í i n t e g r a c s 

Loteria do Espirito Santo. Éxtracçao, 
4* foira. 

S O t O O O j I n t e g r a c s 
Loteria da Buhiu. Éxtracçao, 5a 

feira. 
S X i O O O Í I n t e g m e s 

Loteria do Sergipe. Éxtracçao, 0" 
oira. 

3 0 : 0 0 0 í i n t c g i - a e s 
Lotoria do Paraná. Extraoçao, sab-

bado. 

Remettem-so bilhetes do qualquer 
loteria, paru o interior sem eommissao 
o livro du porte (lu correio, pedidos 
suporiores a 50$000. 

CA8A LOTERICA 

2-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 

T o 1 e g r a m m a a M a n g a 

GASPAR MANOA 

8. Paulo 

A • 3C<|lii 1:»I i v a » 

SOCIEDADE MUTUA DE SEIJUR0S SO I i nE 

A VIDA 

S. Paulo. 3 do novembro de 1893. 
—Ilimos. srs Directores da Filial da 
F.quitativa Rio de Janeiro. —Pela pre-
sento dou a V. H meus sinceros agra-
decimentos pela presteza que h"livo 
no pagamento das apólices ns. 0 tl.802 
e 631.803, do valor de £ luoO. quo 
ao cambio aetual montou oin 92:54-1 
(noventa o dois contos o quinhentos o 
quarenta o dois mil réis). 

As citadas apólices ns. 6:11802 o 
631 86:1 foram emittidas sobro a vida 
do meu filho Carlos du Meira Bote-
lho em fevereiro ultimo, apenas nove 
mezes anteí do seu falloeimcnto, quo 
se deu o 15 do novembro do corrento 
auno. 

Agradeço igualmente ao digno ins-
peetor, sr. Felix A. Lassallo o inte-
resso que mostiou na obfençRo das 
provas de óbito do meu inditoso filho, 
trabalho complexo e resolvido em ffto 
curto período de tempo. 

A' Kquitutiva. pois, tau acroditada 
soeiedado o cuja solidez cada vi z mais 
se salienta, manifesto me penhorada, e 
b--m assim para com seus Ienes e di-
gnos representantes. 

Com muita consideração subscre-
vo mo 

De V. S. att. tib. er. 

B a . v s u . i N A DE ARRUDA COEI .HO 

0 - 3 , , . 

IADEIEAS 
Em virtado do grando augmonto do 

frotes polas tarifas moveis das Estra-
das do ferro, 

R e s o l v e m o s . l i < ( u i d a r 
o nosso negocio do madeiras o oülci-
nos de Carpintaria a vapor, vendendo 
todo o nosso doposito do 
H a t e n t e s 

I * o r t a s 
• l a n c l i a s 

« ^ a i x l i l i o s 
G u a r n l ç õ e s 

A s s o a l l i o s 
I f 0 l ' l ' 0 1 t 

Tudo npparollmdo o prorapto ; bem 
assim: 

Vigamento do pomba, coucoirns do 
araribá, cabrinva, jequitibá, pinho suo 
co, Riga o aiuorhano. 

Tildo n proços so n conipetencia pa-
ra liquidar. 

Enibarca-so para qualquer parto do 
Estudo. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

2—Largo da Matriz Nova—2 

C a m p i n a s 20—12... 

ÁO CÀFÉ MOKA 
Quem deixar de comprar café no 

fabrica, á rua Conselheiro Nobias, 78, 
o no deposito, á run S. Bento n. 72, 
corro o risco do nao bebor café puro. 

Nao so enganom. ..30—28 

RESTAURAM1 DO DESTINO 
Tom sempro oxe.eilcntos petisqueiras 

o recebo pensionistas. 5—2 

1V1 
Bitter Russo 
Legitimo, só sendo 

vendido por 

RuJoiío Waiinsthafle 

1 0 - 2 . . . 

Thomuz Alberto Alves Saraiva, 
convida os seus amigos o os do 
seu fullccido cunhudo A n t o n i o 

o a t p i i m I K e r e i r a V i l 
l e i a , a assistiram á missa do 7o dia, 
quo por alma do seu desditoso parente 
o amigo inunda rosar torça-feira, 12 do 
corrento, ás 8 horas da manha, na 
egreja do Seminário Episcopal. 

s o b r a d o " 

Aluga so um em uma das ruas mais 
próximas (la cidado, proprio para fa-
mília, tondo além (lo iiiuit >s o espa-
çosos commodos, agua fria o quonto, 
gaz, banheiro o latrina patente. 

Trata so no largo da Llbordudo, 43. 
3 - 1 

J L E I L Ã O 

DE 

C H A G A R A E T E R R E N O S 

NO 

C u n i | i o d a m I * e r d i s r . e « 

J . A . L E A L 

Dovidumento auctoiisado, vendorá 
ao melhor lanço obtido 

Sabba io , 9 do corrente 
Ao duio-dia 

N A S P E R D I Z E S 
PROXiMO A' BARRA-FUNDA 

Uma boa chaeara, cora casa do rao" 
radia, situada em linda quadra, cora 
terreno ao lado, plantado de capim 
toda dividida em lotes o cercada, cuja 
venda será feita englobuduraente, ou 
retalhada, á vontade dos srs. lieitan-
tes. 

Bonda pela Barra-Funda 

C o n d i ç õ e s 
Signul do 2') "/o. 
Escripturus era 8 dias. 

P E L O LEILOEIHO 

J. A. Leal 
O O I B 

Grandes Leilões 
DOS 

I l f d l o n t e r r e n o s < l a s I * e r -
d i z e w 

Sexta-feira, 8 do corrente 
E 

SABBADO, D (lo corrente 

J , A . L E A L 
Venderá, para liquidar, os ultlraos 

lótes dos pittorescos terrenos das I * e i -
i l l z e s , situados na beira da Estro 
da n'Agua-Brnnca em prolongamento 
da bollu rua d:vs Paimoiras, a 2U mi-
tos da cidade. 

SEXTA-FEIIU, 8 <lo corronle 

Dia Banetificado 

E 

S A B B A D O , 2 d e d o z e m b r e 

Ao meio-dia 

Sao os últimos lótes situados á bei-

ra du Estrada. 

Os srs. pretendentes dovora seguir 
nos bunda du Barra-Funda. 

8'gnal 20 % . 
Escriptura um 8 dias. 

A I » V O < > A D O S 

Drs. Estevam de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

Rua 15 de Novembro, n. 31 

Dia 11 ás 4 h n a i da tardo. 
30- 10. . 

É no Destino ? 
Sim icn-ior. a bolla pese; d i á pir-

tugueza. 
0 JJrstii o recobo pensionista». 

6 - a 

Leilão judicial 
D E 

U m r i c o o b e m m o n t a d o 
e s t a b e l o c l m c n l o d e 
c a l ç a d o s , m u l a s , t a p e -
t e s , e t c . 

Sabbado, 9 do corrente 
ás 11 horas e meia da manhã 

A' r u a D i r e i t a , e s q u i n a t ia r u a 

L i b e r o H a d a r ó , 5 ! )- » 

A. VAZ 
Auctorisado por alvará do morotlssl-

mo dr. Juiz do direito da I a vuracom-
merclal, vendorá no moior lanço a 
grando o bom escolhida factura do cal-
çados, portciiconte á massa falllda do 
0. Braga, Borelli & C„ constando do 
variado sortiinento de calçados froscos 
pura homons, sras, e meninos, chinol-
ios charlot, gato, paia banhistas, sa-
patos do borracha, ricas o bem acaba-
das botus para viugum, sapatinhos á 
phantasia, bordados, elásticos, cordOes, 
formas, malas sortidas em tuniaulio o 
qualidade, para viagens, cabidos pira 
amostras, escovas, graxa, meias, bo-
necas, grando variedade do artigos 
proprios destes estabelecimentos. 

EM MOVEIS 

Mola mobília, mesas, armários, vi-
trinas lixas o do rotação, rico balcão 
cora escrivaninha, banco para escri-
ptorio, espelhos, arandcllas para gaz, 

finalmente uma explenillda o bom 
acabada armação cnvernizudo o envi-
druçada. 

Vender-se-à em um só lote havendo 
lanço convenionte. Nao havendo, so-
guir-so á immcdiatamento a venda 
em pequenos lotes ao aleanco dos srs. 
nogoclantos o dos particulares. 

Por ordem superior, os arrematan-
tes darão um signul. 

E' opportiinidnde pnrn grando po-
chincha 

S A B B A D O , 9 de dsssmbro 

A's 11 lj2 da manhã 

I l u a T k i r c l t a . c s i j u i i h a I , i-
l i e r o I k : t d a r ó , ü M - l l 

Velo leiloeiro 

J ^ . V a z 

JOCKEY-CLUB 
Programraa para a 38* corrida, a reai isar-so om 10 do dezembro do 1893 

no IlippoJromo Paulistano 
1» I » A I t I í O - V E L O C I D A D E — í » r e i n l o s : M O O , 5 n o 1- o 

KSO.K a o — I k i s t a u e l a : 1 . 5 Í O O m e t r o s 

ANIMAES PESO 

1 Farruko 02 k l los . . 
2 Maipii 50 > . . 
3 Fulmlnanto 62 » 
4 Trocailoro OU » • • 

PBOPIUETARIOS 

Rapiiaol de Uarros Filho 
Carlos Coutinlio 
C. Estadina 
Ecurio Dundy 

« • I » A I » K O — E X T R A — I » r e m i o s s I f O O O Í n o l ' o V O O , S 
a o « • — l í l s t a n c l a s I . O O O i n e l r o s 

1 Thorcslno 00 kilos Carlos Coutinlio 

2 Ol jmpo 04 Ecurio Dondy 
3 Boniuu 00 » C. Marcial 
4 Messino OU » Cândido Egydio 

:*» « » A I * K O - M U N I C I P A L ( « " J - I ^ r c m l o s : « : K O O , 5 a o I » , 
U U O . S a o Ti" c » » O Ó a o S>°. U i s t a n c i a : l . O O » 
m e t r o s . 

kilos C. Marcial 
» J . Uuatemozim Noguoira 
» • • » 

> C. Guanabara 

1 Araek 00 
2 Vivandeiru HO 
» Arauto 00 
3 Segredo 00 
» Fripon 00 
4 Katllna 48 
0 Kid 02 
» Kew 00 » » 

P A R E Ô - H I P P 0 D R 0 M 0 PAUL ISTA - H » r e m l o s 
1 : 0 0 0 , 5 a o I- e í í O O á a o O l s t a n c l a í I . 7 Ü O 
m e t r o s 

ltaphnel do Barros Filho 
1'. Alves Moreira 

1 Judeo •>! 
2 Hermlt 00 
3 Sport 00 

kilos . Raphacl do Barros Filho 
C. Concórdia 
C. Marcial 

I í ° I » A I * K O - C 0 N S 0 L A Q A 0 — I * r e m l o s : 8 0 0 3 a o 
l « O j a o « » . I > i s t a n e l a : I .<*:»<> m e t r o s . 

1 Seronia 04 kilos 
2 Kisber 52 • 
» Thoreslno 00 > 
3 Olynipo JiV » 
4 Bonina 00 > 
» Pokor Si » » » 

O - I * A I t E O — J O C K E Y - C L U B — < * r e m i o s : 1 : % 0 0 < J u o 1-
% 4 U < 1 a o I k l s t a n e l a : V . O Ü O m e t r o s 

Francisco A. Moreira 
Carlos Coutinlio 

» » 

Ecurio Dundy 
C. Marcial 

1 Blitz 
2 Rayon d'Or 
» Paquorctte 
3 Bruxa 
4 Rvian 

00 kilos 
03 » 
02 . 
5 2 » 

5 3 • 

C. Vlcontina 
Carlos Coutinlio 

» » 

J.Cualemnziin Nogueira 
Condido Egydio 

P A i t E O - C O M B I N A Ç Ã O - I » r e u i l o s : M ( X M a o 
e l O O c S a o « • — I > Í H l a u c i a : I . O O O m e t r o s 

1-

40 
50 
47 
50 

kilos . Santiago Villalba 
Haphael de Barros Filho 
C. Marcial 
F. V. de Mollo 

1 Santa Fó 
2 ürollciion 
3 Leida 
1 Mugduicna 

F n r l i i i t H ; u i l i h i u l o , H d u i l e x e i n l i r o , a o m e i o - « l i a , 
n a s e c r e t a r i a d o <^lul>. 

O 2° sec re ta r i o 

I I A I M I A K I , I » I i A K C I I A U 

Grande leilão 
DE TERRENOS 

X m p o r t u n l e v e n d a d o s 
m a i s e s c o l h i d o - * l o t o s 
« l o s u p r 5 i - i « » r e s l e r r o -
n o s , s i t u a d o s n o A l t o 
d e H i i n l M i m i i , j i i u l o s 
a o H r a n d o e i i l l l c i o d o 
O o l l e ^ i o , J á s e r v i d o p o 
l a l i n l i a d e l i t i u d * o b c o -
v o m o i i t o p e l a • ' 1 ' r a m -
r o a d • ( p i e , a p a r t i r d o 
• x a r y , v a e á ( J a n t a r e i 
r a . 

J. A. LEAL 
Com auctorisaçao (lo illmo. sr. dr. 

A. Caldas, vonderá em franco leilão a 
quem mais dór 

Sexta-feira, 8 do corrente 
iJia Sdm tiflaido 

AO MKIO-DIA 

X O A I . T O IMC S \\ r .\x\.\ 

Lindos lotes o quadras de terronos 
todos altos o com mugnitlcix pontos 
de visla para u cidado, j i havendo 
alguns oecupa l ps com et' guntes e 1110 
deruos chalets para moed as de verão 
servidos do ubtiudunto ugua encunada 
o bons comni-idos pira familia, com 
cominunicaçao faeil o barata, offero-
cendo desde já todas as commo lidiides a 
quem desejar odlllear nesto importante 
bairro considerado por sua salubi ldade 
11111 dos melhores arrabaldes da capital. 

V e i i d i m n a s m e l h o r e s 
c o n d i ç õ e s d e s e j á v e i s , I".» 
c i l i l a d a s p o r p a g a m e n -
t o s a i o r f j o s p i * a s o s á 
v o n t a d e < l o s c o u i p i * a d < -
r e s . 

AVISO 

Para maior coiumoilidado dos srs. liei-
tantos, partirão do laigo do Rusarlo 
l i o vi i l s e s p e c l a e s K r a t i s , 
às 11 horas no dia do ioilao. 

Sexta-feira, 8 d j corrente 
Dia sanetificado 

B O N D S G R Á T I S 

Sigmii do compra. Escriptura 01118 dias 

PE 1.0 LEILOEIRO 

J. A. Leal 

JOCKEY-CLUB 
P r o j e c í o d.3 í n a c á p ç ã o p a r a a 3 S . a c o r r i d a a r a a l i -

s a r - s 9 n o d i a 1 ? d e d e z e m b r o d e 1 3 9 3 t n o B i p -

p o d r c i n o P a u l i s t a n o , 

1 . ° p a r e ô . — M U N I C I P A L ( 4 . " ) — A n i m a o s d e q u a l q u e r p a i z , tfi! 

IJ a n n o s . 1 ' r e m i o s : 2:51)03 a o 1.» e 5D0S a o 2.'—•Dis-

l u n c i a 2 . 0 0 0 m e t r o s . 

2 . " p a r c o . — J O C K E Y - C I . U B — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z . 

1 ' rom ios : 1:2iK)3 ao l . ° e 2 ' tOS ao 2-. D i s t a n c i a : 2 . 0 5 0 

i n e l r o s . 

3 . " P a r c o . — I I I P P O D f t O M O P A U L I S T A N O — A n i m a e s n a c i o -

n a e s . P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 3 ao 1 / e 2 0 0 3 a o 2 .» D i s t a n c i a s 

1 . 7 1 0 m e l r o s . 

p a r c o . — V E L O C I D A D E . — A n i m a e s d e q u a l q u e r j v t i z . 

P r ê m i o s : 8 0 0 3 a o e 1(503 a o 2 . " D i s t a n c i a : i . 4 5 0 

m e l r o s . 

5 . " p a r e ô . — E X G E L S I O U — A n i m a e s n a c i o n a e s q i iQ n i l o scj:»n» 

d e s u i y u e p u r o . P r ê m i o s : 7 0 0 3 a o 1 . " o 4 4 0 $ a 0 2.0" 

D i s t a n c i a : I .KO í ) m e t r o s . 

<>.- p a r e ô . — C O M B . N A Ç Ã O — A n i m a e s d e q H a l o u e r p a i z d e 2 
a n n o s . P r ê m i o s : 8 0 0 3 a o I . ' e l í k i S a o 2 . " D i s t a n c i a ; 

1 . 5 0 0 m e t r o s , 

7 o . p a r e ô . — C I U T E R I U M — A n i m a e s n a c i o n a e s d o 3 a n n o s . 

P r ê m i o s : 7 0 0 3 a o c 1403 a o 2 " . D i s t a n c i a 1 . 6 0 9 

m e t r o s . 

A i n s c r i p ç a o encer ra-se n a s^gunda- f f i r a , 1 9 d c d e z e m b r o , 

a o m e i o - d i a , 11a sec re t a r i a d o C l u b , r u a 15 d e N o v e m -

b r o , 11. 3 8 . 

O 2 .* S E C R E T A R I O 

R . d e A g u i a r . 

I . O T E U I A D O 

i m . F S 

•V e x l r n e ç ü n < l a 8 > s e r i e l e i - á l o K t i f 
« p i a i - l a - f e l r a , i : t < l o c o r i v u l o 

A' vista das constanteF InterrnpvOas do telegrapho para os Estalou oe<-
poclnlmento por e.iusa das difileiildadcs do so fnz •!- romoss t de bilhete-i * , r 

o Norte o Sul da Republica, o Tliosouroiro resolveu eiTeetuue as extir 
(luiiuenainn-nte. até que so tornem facois as eomneinieavóos. 

líita acreditada o popul ir lotoria naJa ilovo. Todos oi pro;ulo^ sno in 
gos sem relutam-ia a vista do fundi do reserva ora caúu , riaU ou» sn'tl-
eiento. na Capital IVdeial, polo ngo-itu (çeral. 

B' agente desta lotoria om 8. Paulo o sr. C j s t s i i t i r M i i n g u . 

Casa Lotericâ 
2 - A L A R G O D O R O S Á R I O 2 A 

3 . i P A Ü k - G ) 

Agente geral—AUGUSTO JOSÉ I*E ALHEÍOA 
• t u a < l a U r u K u a y n n n , W ! 

T c l c c j r u m m a s — AUSSKDA - - R | Q 
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O COlrfMERCIO DE S. PAULO 

C A S A D E B A N H O S 
Rua Direita, 55-A 

Está aberta desdo ás 5 horas da manha até a molanoito. 

O PROPR IETÁR IO 

A U G U S T O P K U U O » E O L I V E 1 K A 

(4; S E R E A P A I ! 
RESTAURANTE E CAFE' 

Rua Direita, 55-A 
Recebo pensionistas por preço coiumodo. 

O P R O P R I E OARIO 

l U G U H I O I M < : i » l t O I » K O L I V E I R A 

&o bsc i m m a 
A i r a i n t a r l u H o d e r n » 

S Á 2 j 23 2 1 T 2 3 & C O i P . 

0 ubaixo asslgnado, soeio geronto o liquidante, participa a sua numerosa 
freguczla quo cstii procedendo ti liquidação da firma acima, tendo para osso 
fim o seu oscriptorlo provisório A 111a Direita, 25, A o G a l l o « l « O u -
r o , alfaiataria do sr. José Estoves, uutorisando mais para rocobor conta» 
o empregado do confiança Josú Lopes Barros, o ao meu amigo Josó Estovos, 
os quaes sdo encontrados na mesma casa a qualquor hora do dia para osso fim. 

S. Paulo, 4 do dezembro do 1811.1. 

H I A N O i : ) , H E S V l , E I T E 3 - 1 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
Eua Direita, n. 6, Sobrado 

Principiam a vigorar do dia 14 em dcante e até ulle-

rior aviso, os seguintes preços. 
l * : i í ; i i m o i i l < > n o n e t o « I n o i i e o m i n e n d M 

Cal virgem, GO kilos. a 33000 (150 saccos por vagão 
• extinta de 100 litros a 2á000 (200 . . . 

de 50 . a 13000 (400 » » » 
Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

O superintendente industrial 

( 1 5 0 ) F r a n c i s c o F . R a m o s 

A G U Â DE B E M - S A U D E 

Ú n i c o s I m p o r ! a d o r o H : 

GERALDO LEITE & C. 

G r-sl r i cies 

HOTEL HYGrlEfiOPOLIS 
Eslnl»«>leelmoiilo « I o p r i m e i r o o r « l e n » o e x c l u 

ü l v i i o i u o l e ( I c s t i o n d o s m e x i m i u , f i i u i i l i u » « c a v u 

I h e l r o s . 

• t o n e i < l c : t ( > e m U O m ' n u l o « , á p o r i a « I o h o t e l 

0 D 1 R E C T 0 I» S U I' E R 1 N T E N IJ E N T E, 

GusIEkepaine L e b e i s 30-10 

iiiana mecnani A VAPOR 
Esta importante funilaria acha-se montada para fabricar todos os arti-

gos concernontos á arto do funilaria o estamparia em folha, cobro o zinco-

oxMuta qaakiuoí podido co.n porfolçtto o pontua l ldado.-Preçoj som com ; 

potoncia. _ _ 

I l u a W o n d c n k o l k , I T ( n a M o i i c n ) 

CA IXA D O CORRE IO , 4">'> E N D E R E Ç O TELEGRAPI I ICO Laier 

EDUARDO SANTHIAGO & C. 
S. 

ROYAL DERBY 
COCHEIRA DE 

J o s é a b a s e d a 
Alugam-so carros do toda classe do dia o do roito. 
Serviços do luxo. — Preços modicos. — Rccobora-so cavallos a pensão. — 

A l i i f f a n : - 8 0 c o choiras para carros o deposito.—Rocebom-so ora deposito sim-
Dlos e a consignação.—Compra, vonda o troco—Domam-so o educam-so ca 
vallos.—Especialidade na doma do qualquor cavallo para carros. 

P A U l i O - L a r i í o d o A r o u c h o , 4 Í - S . I M I I L O 

Araraquara 

L A R A M A G A L H Ã E S & F O Z 
C A S A B A N C A R I A 

Doscontam titulou sobro as praças do S . P a u l o , S a n t o s o M i o 

< , f l qualquer daquoilas praças e sobro as principaes cidades o 

•OÍ11RK de P o r t i i K u l , l l e a p a n l i a e I l a l l a . 

Fnearregam-so do comprar o vondor fazendas, casas o titules do Banco» 

« Companhias, bem como do promover cobrança de dividas, modiante módica 

•ommissao . 

THEATRO POLYTHEAMA 

Grande Companhia Eqüestre 
s o l » a d l r o c c f i o < ! o c o l o l > r e c l o w n I n g l o x 

F R A N K B R O W N 

HOJE- Sexta-feira, 8 -HOJE 
ESTEEIAIII 2* ESTREIA í t í 

neste erando conjuncto artistlco escolhido nos prlnelrors circos enropòus. 

O programina desta grandiosa funcçfto será annunciado cm avulsos o dis-

tr ibu ído pelo commercio e no recinto do theatro. 

1 ' l l ' Ç O t 

Camarotes, 26» ; cadeiras de 1', 5»; ditas do 2\ 3» ; entrada geral, l.gôOO. 

Os bilhetes k venda, do melo dia om diante, no largo do Rosário, n. i , 

Chci ''taria Mactdo, 

RICARBONATADA — S O DICA—LITHINICA— GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agua natural conhecida até hoje para curaras dyspepsias clironicas, as doenças do ligado, dos rins c da 
bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do ligado e do baç.o. Tomada diariamente como AGUA 
DE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rheumatismo e a gotta. 

feia menor quantidade de bicarbonato de sodio que possue e pelo justo equilíbrio e n t n todos os seus princípios 
componentes, pôde tomar-se continuamente sem ler os inconvenientes de todas as sr as similares. 

Esla agua nasce em abundante manancial em Bcm-saude, concelho de Villa-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que de'1-' faziam uso e colhiam tão maravilhosas 
curas que deram á funte o noine de F0NTE-SANTA, noine por que hoje é conhecida não só a fonte como o logar, em que 
existe. Como o logar é muito montanhoso e quasi deserto, não teve até agora ca-ninhos accessiveis, que permitlisscm con-
duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se pôde realisar, graças ú grande fama que a 
agua adquiriu. 

Os mais distinclos médicos de Porlugal a analysaram e allestaram a sua elTicacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 
Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho constituindo em ambos os casos uma bebida muito agradavel 

e estomacal. 1'óde tomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 

Convein tanto ás pessoas debilitadas como ás pessons fortes : aos fracos estimula o appeti.e e augmenta as forças; 
aos fortes evita as indigestòes, previne as congestões do ligado 3 dos rins, c torna quasi impossível os ataques de gotta e 
rheumatismo. Muitas doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento tòrn sido curadas com o uso continuado desta preciosa 

agua. 

Importadores : SOUZA BRANDÃO & PESSOA 

F a u l o — C e » . f é A m e r i c a n o — 

DEPOSITO: 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PRINCIPAES CASAS DE BEBIDAS E CAFE'S 

í- 5 o . m i o 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

dLx\ N e v e s d aRoch . a 
Oculista dos hospitaes da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro 8 

da Sociedade Portugueza do Boneflcencia, Voneravel Terceira do Carmo, 

Caixa de Soccorro ; D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina o Cirur-

gia do Rio de Janeiro o da Sociedade Franceza de Ophtalmologla do Paris, 

cutu luii^a pratica do sua eBpocialidado. 

Do regresso do sua viagem, acha-so de novo á disposição dos seus clientes 
o amigos eiu seu consultorio ú «MIS» d o W . I t c n l o , ou cm 

sua rosldoncia á r u a i l o I p i r a n g a , ' t o , das 7 ás D horas da manha. 
Em sua viagem fez acquisiç&o dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-

ilios e instrumentos, cadeiras para operações, maebinas electricas, olhos arti-
llciaes, do vidro, esmalte ou vul<'unito, etc., aehandoso montado seu consul-
torio a par dos das melhores clinicas europóas. 

DispGo também do accomruodaçfies paia recebor doontes o famílias do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos de boas condições do conforto o 
liygleno e servidos pur um pessoal habilitado, atteneioso o dedicado. 

As operações do sua eBpocialidado, taes eomo as de « m l a r a L u , s t r a -
I t l M i n o (olhos vesgos), d a e r o y o c y n t i l . e (olhos cheios do lagrimas), 
t a t i i i i K e (ennegrecimonto das belidcs), p t « » * i » (queda da palpebra sif-
porior). I r i c l i l a s i M (cabelios voltados para dentro dos olhos) I r i r i o c * 
t o i n l i i , o n t r o p l o m (rovlramento da paipebra para dentro dos olbos;, 
p t o r i ^ l o (unha do carne), sao praticados pelos processos quo a sciencia 
moderna o a experiencia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, com todos os preceitos anti-septlcos ordinariamente sem dór. 

Consultas do primeira classe, das 11 ás :l iioras da tarde. 

Consultas do segunda classe, dns :i ás 5 horas da tarde. 

Preço da diaria hospitalar: i i ^ í l t t l pura os doentes do I a elasso o do 
3 . S O O O para os de segunda. 

s r » r o c o b o <• o n c j i r r o K i i x n d o I r i i t M i i e i i t o < l n m o -

l O M t l O M d O M l l l l l O N . (2) 

COMPANHIA 

ao— : o 

RUA DE S. BENTO 
N. 

RUA DE S. BENTO 
N. 

Esto antigo o conhecido estabelecimento de perfumarias e obje^tos para toilette, acaba de receber directameuto da Europa, dos principaes o co-

nhecidos fabricantes, um colossal o variado sortimento do artigos Unos quo nos habilita a nao temer eoncnrrencia em IIOFSO ramo de ni gocio. 

Em T l n l n r a s i « I » l : I I I 1 : I I K ' : I I e pregresivns temos grande quantidade o variedade das inais acreditadas e conhecidas. 

Avisamos no consumidores da Kau Navarre quo tendo fallecido o fabricante, Rnalleon a sua impoitanto o antiga casa o para a substituir reco-

bemos nova remossa da conh"ci'la tintura Nrgrrtine cuja superioridade garantimos, sendo mais fácil o modo de usal-a o mais ban.to. 

C o n t r a a r a s p a t nios a agua Antipelliculaire du ir. Ln.bru.yirt, verdadeira limpeza da cabeça, sondo seu único doposito no Brasil à 

Devendo cessar absolutamente a emissão de bilhetes de, 
passagens desta Companhia, do dia D̂ de dezembro p. futuro, 
em diante, convido a todos os portadores de bilhetes para os 
trazerem ao troco no escriptorio da Companhia, á rua João 
Alfredo n. de 1° a 20 dezembro, das 11 ás 2 horas, todos 
os dias até aquelle dia (20 de dezembro) r»ni*ois no Q U . V I . N Ã O 

TKItÃO TAES BIMIETES MAIS YAI.OIt AI.CC.U. 
Fica entendido (jiit! só serão acceitosao Iroco os bilhetes da 

7* série do còr escura e o inonogramrna C V P verde, e còrde 
rosa com as loiras P encarnadas, e não os da li* série, 
brancos com V P encarnado por já ter cessado o direito ao 
troco desde ItO de maio, conforme os aimuiicios feitos, e os bi-
lhetes falsos, conforme o annuncio que se tem ultimamente 
dublicado. 

De 2Q de dezembro de 1.393 era diante só se rece-
berá em pagamento de passagens nos carros da 
Companhia, dinheiro legal e corrente no Brasil, 

Pede-se encarecldamente aos srs, passageiros da 
só tomarem o carro munidos do valer de sua pas-
sagem, porque a Companhia não pôde obrigar-sg a 
trocos, attenta a absoluta falta de dinheiro miudu, 

Escriptorio da Companhia Yiação Paulisla, Itj de novem-
bro de 18(J3. 

S O I Z 4 , g e r e n t e 

I íllfâllíl 
O propriiitario desta casa do calça los, abaixo assignado, resolveu ven-

der para liquidaçSo do ,1iu d • uim >, c nu abatimento do 15 a 20 por cento, 

todos os seus calçados p a r i li-nn- ns, senhoras e creançis e por Isso condida 

aos seus numoroso.i fiegucz .. a viie u visitar sou eslabülo imonto, que náo 

sahirilo sem comprar. 

D'entro o cnoinie fo i t imento d' sta casa destneam-SG: Bo zrguins fian-

cozes para meninos e meninas a S>i-oO o par o botinas pai a homens, eorda-

vfto francês, ponteadas, do a lUOfK). 

n c . v . m i o \ i , F i t E » o . i : t 15-4 

C e s a r i o íh'eí«3*eipa Lopese 

Paulo 
COMPANHIA 

Melhoramentos de São 
P a p e l d e Cayeirass 

deposito na rua Benj arnin Constant, 1 á 

Esopiptopio: pua Direita, 6 - sobrado 
' l » « l > l i o n e n . 3 3 1 ) 

PAPEL em balas para embrulho 
» cartão de diversas côres e qualidades 
• para impressão e para escripta 

Os papeis da oeŝ a fabrica se recommeodam pelas soas quaíidaJes e preços 
(até o flm doanno) 

CASA ALLEMÀ iM^ORTADORA 

i u : 

Licor dcl cioM 

de mesa tonico, esto-

macal o reparador. 

L Preparada pelo phpf-

inflccutico 

QATTA P R E T A 

-'SÍ-

RIO BE JÍNÍIRO 

>pproTKda pcl» 

' lMpectorl» <» bjrfic- • 
L Rio de Jiinctro. 

B M Ü í 

DhPOSITARIOH 

A O A U J O a PIMENTA 

k u li» (J fiidro, es 

Gristiano Webencioerfer 
N. 55 A - EUA 15 DE 1I0VEUBE0 - 11 53 A 

Liquidação total até ar» flm do cor-
rente anuo de todas as boas f .zen 
das recebidas das primeiras f ib icas 
da Eurupa, compradas e calcul idas 
ao cambio de 13 até Í5. 

Vèr para crêr: por exemplo 
C o l x n x p n r t i r i t m o « l o c r c a n ç n , <!<• a S : i O < t a t l c 

C O U Í I » p i i r t i E N M : I ( I O r a x n i l o x O « i l l e l c o * « I r 
; ; 5 o o < > . . l ó : t o , J o o « . 

C o l i e r t o r c n < l e i i l K o < i ) ' i o o i l o I n , « I r r ; S : » < » ) » n O O j . 

C l i a l e x ( I o I I K I I I I S I o < l o r i m l i i i i r i i i l e O . S , } S , 
« » t ó « O J O O O . 

V o H t i i l I n l i o H < l » n t o l l i s t o d e i n e i - l m i «So I A , d e T i i 
a 4 0 . S 0 0 0 . 

V o n t i < l i n l i o « « I o c h i t n e <! t i o : ! S : ; 0 0 i . 
S 8 Í O O O . 

• : m u i t o s o u l r o H n r t i g o H d u C M l u r n o I n v e r n o a n , 
N O » < | I I U O H n o f e / . u m s i l M i t i m e i i t » < l o I < > % I I O H p r e -

ç o s f i x o s m a r c a d o s . 

O p r o p r i e t á r i o , p r o l o n « I o n « l o m u d a r s e u n o f s o -
« i o p t i r n o « I o a l n c n d o , o l f e r e e e v i u U n g e n i i s m l a -
n i l l l o M o l o J i n l a H , « p i s t n a l o L L / e r e m a s H I K I H c o m -
p r a s o m « l u i r . l a s o p o ç o s I n t e i r a s . 

VENDAS SO' A D INHE IRO • 

Fabrica do camas privilegiadas, p rem idas nas exposiçSes do Tvto do Ja-
neiro e liuonos-Aircs. 

Cama.s de forio o estrados d-i aiamo, podeido-so ; rm ir, d i s i rma r o es-
ticar á vontade. 

Orando sortimento do (umas hy.''en'cas para crianças. 
K»b icain-so assent .s do arame para troly cu carros, padiolas para con-

duzir doontes e artigos para jard im. Faz-so todo o serviço com a maior 
presteza e promptidao. Acceitam-so encommendas para o interior. (4) 

l A I l U I C A K I > i : r O S I T O : 

12-B — Rua José Bonifácio — 12-B 

C . P. GALAMASSI & C. 

Leia com ntte!:çfio o 

prospccto junto. 

D E P O S i r O U M p i H I P I ^ A Í 

2 — LAEGO DA MATEI2 NOVA — 2 
Anderson, Sotto Maior & C. 

OS ULTIfóEÔS CARTUCHOS 
í P A P S I L F A E â 

Kncontra to cm todas PS boas casas do Estado. 

Eivada" ia & Como 
U \ ' I C O ^ I M ! » < > I t r A I S I I ( I K M 

4 C - P Ü A U U I Ü A O F C L B O T O B I A S - 4 0 | I 1 . . , 

I » I ! 

t o d a s a s d i m e n s õ e s e f o r m a s 
Barro refractario em saccos e barricas, vende se em pequenas o grandes 

porçOcs por preços modicos na 

C O M P A N H I A A H E i ^ S 
21 — Rua Florencio D' Abreu — 21 

D O C O R U E I O , n . 9 T Í 3 0 - M 

S. I» A ü L 0 

S a n t ' A . n n a 

EUA FLQBIDA, BEAZ, T E L E P K O F S , 377 
T p l o « > - ( K l » t i | ) : , \ S i T 0 1 \ I E T T A . ( t r a z 

Fiibricnm-so anin(iens de todas as qualidades e laigi ras. 

Caiiliauiaço (aiiiiiycnt i i.tinnvnda), 

Halxi'lr>s (manta*! para •nval ln, fa 

S.n-can3 para rate. «'eroae*. cal, ete. 

An ia i fns li»tridn> (He -ftr) para enlehSo. 

Uitas l i'gas rti' i m metro o circoenta centímetros vaia lençol da café. 

A. Al :a es Penteado (30) 

Superior do Rio cia Prata. 
Deposito permanente á Rua 
da Estação, n. 55 5)_4I 
VENDAS POR ATACADO 

THEATRO S. JOSÉ 

GEANDE CQM?ANE'A LYEICA ITALIANA 

d e G. S a n s o n e 
Empreza LUIZ MILONE 

HOJE—8 de dezembro-HOJE 
Recita Extraordinária—Livre (taigiiaíura 

A p > e t í L i c i o g e r a l 
o o n l a r - s o - á p o l a u l t l m > v e z a raimtoss onera om 4 ac'03 
do <> . V E H D I 

AIDA 
P e r s o n i i K e i » . 

O rei, sr . A Bardossl—Amncris, filha do roi, sra. A . Mazzo'i Orsi.i -
Aida, osorava othiope, sra. A. Vita—Radamés, capitão das guardas sr. o 
Vilalta—Ramfls, grando Bacerdoto, sr. L. Ferraioli—Amonasro, rol da Kthi.j» 
pia o pai de Aída, sr. F. Pozzi—Messaggero, sr. A . Radrizzi. 

Sacerdotes, sacerdotizas, soldados, prisioneiros ethiopes, ele. 

Maestro concertista o director da orchestra, Kapoleôo Maffr. 

P r i n c i p i a r * á s M 
Os bilhetes & venda no escriptorio do Estado de 8. Paulo afé mel< -

dia o depois no theatro, 

P r c ç a » t 

Camarotes do I » e < rdom 411—Camarotes do 8» ordem t o j—Po l t r r-
nas 8^—Cadeiras numeradas 1J—Galer ias Entradas avulsas para Cama . 
rotes 4.J. 

Amanha, sabbado I l o c i t n « I o a s s i n a t u r a 

O Barbeiro de Sevilh i 
E 8 T R É A D E N O V O S A R T I S T A S 

> 



parecia uma inconveniência vi-
sitar uma senhora pela piimei-
ra vez e almoçar logo em sua 
casa ; então elle replico me : 
«Lady Pitt é unia cliente mi-
nha, estou encarregado dos seus 
uegocios, portauto pôde vir se;n 
escrupulo.» 

—Pois bem, Arthur,—volveu 
Caroliaa—tudo isso foi ura pre-
texto. 

—Como ? 
—Sim, um pretexto ; vou re-

velar-lhe o motivo do almoço 
que dei e3ta manhã. Deixar-
me-hei levar pelos impuhos do 
meu coração ; depois julgue me 
como entender ; a minha con-
sciência ficará mais tranquilla e 
Deus queira que com o tempo 
repare em mim como em uma 
leal amiga. 

—Estou ouvindo a com o 
maior interesse, Carolina I 

— Renato tem ciúmes de si, 
Arthur. 

Esta revelação inesperada 
causou tal assombro a Arthur, 
que Carolina sorriu-se com 
amargura. 

—Ciúmes de mira ? Creio 
que não tenho dado motivos 
para isso ! 

—O marquez -ajuntou lady 
Pitt como se. continuassem as 
suas revelações,—não ama sua 
mulher, só ama a si mesmo e 
tem um amor proprio excessi-
vo. Margarida é formosa como 
ura anjo ; porém Renato só vê 

nella um artigo de luxo que 
lhe serve para os seus planos. 
Conhecendo a frieza do cora-
ção de sua mulher, vive tran-
quillo, sendo um desses mari-
dos que guardam as galante-
riaa para fóra de casa. Apesar 
disso, é indubitavel que houve 
entre Renato e Margarida al-
guma scena tempestuosa. Co-
nheço perfeitamente o marquez 
e comprehendo que teme que 
sua mulher se vingue das mui-
tas amarguras que lhe têm fei-
to soffrer. 

Arthur escutava immovel e 
anhelante as revelações de lady 
Pitt. 

Carolina continuou: 
—O senhor, Arthur, apesar 

dos seus poucos annos, infun-
diu temores á illimitada vaida-
de do marquez que chegou a 
crôr que o joven estudante Ar-
thur de Murillo ama Margarida 
e que'esta o venha a amar com 
o tempo. Concebida esta sus-
peita, disse comsigo : «Procu-
remos para Arthur uraa aman-
te que o fascine, que o enlou-
queça e que lhe faça esquecer 
rainha mulher.» Lembrou se de 
mira e veiu propor me para que 
representasse comsigo uraa co-
media miserável. Fez mais: 
quiz pagar o meu trabalho, po-
rém, repellí indignada o seu di-
nheiro. Talvez estranhe esta 
minha revelação.,. porém, aiu-
da não conclui. 

Carolina deteve-se, exhalou 
um Buspiro como se o seu pei-
to sentisse um peso importuuo 
e continuou: 

— Pouco antes de chegarem 
a minha casa mandou um cria-
do com duas garrafas de vinho 
Xerez. Dizia-me era uma carta 
que era ura vinho superior. O 
senhor bebeu dois cálices que 
lhe causaram o e fiei to que sa-
be. Eu que observava tudo, vi 
que Renato não bebia e ao vel-o 
cahir sem conhecimento, tive 
uma suspeita terrível; julguei 
que o marquez o tinha enve-
nenado. 

—Pois elle seria capaz. . . 
— De tudo, porque tem ciu-

| mes. Ah I Arthur, o senhor é 
muito joven, tem um coração 
franco, nobre, e não conhece 
nem comprehende a perfídia 

jdos homens. Quando perdeu o 
j conhecimento, Renato mandou o 
• vir para este gabinete ; pedi-
j lhe explicações do effeito cau-
sado pelo vinho e elle riu se, 
dizendo-me : «Não temas na-
d a . . . dormirá oito ou dez ho-
ras. Dá-lhe hospitalidade por 
esta noite e faze cora que elle 
esqueça a recordação de outras 
mulheres.» 

— Esse homem é ura infame! 
exclamou Arthur. 

—8im, um infame I—repetiu 
Carolina derramando algumas 
lagrimas—E julgando rae uraa 
mulher aera coração, uraa des 

sas mulheres perdidas queven-
i dera o seu corpo e a sua con-
sciência por um punhado de 
ouro, quiz então pagar o meu 
trabalho. Depois passei horas 

, mortaes, terríveis e augustio-
,sa3 porque julguei que o tives-
' se envenenado. 

Carolina estava verdadeira-
mente commovida. A Bua voz 

I tinha uma especie de ternura, 
j de verdade tal, que Arthur, vi-
vamente impressionado, tornou 

Ia pegar-lhe em uma das mãos 
'com carinho e disse lhe : 

— Obrigado, Carolina. Offe-
receu-me ha pouco a sua ami-
zade e eu acceito-a cora im-
menso prazer ; só lhe peço que 
me perdôe algum raáu juizo 
que fiz antes 1e a conhecer. 

E como a expressão da an-
daluza manifestasse o assombro 
que aquellas palavras lhe cau-
saram, Arthur ajuntou, sorrin-
do se de ura modo tranquillo: 

— Sou amigo intimo do vis-
conde Sarmento e o pobre Luiz 
tinha-me contado a historia dos 
seus amores com a encantado-
ra lady Pitt; de modo que j á 
a conhecia antes de ter o gos-
to de a vêr. 

Carolina exhalou um a i ; co-
briu o rosto cora a j mãos on-
de appareciam algumas lagri-
mas. 

-—Offendi-a por ter pronun-
ciado o nome do meu amigo 1 

I —Não, Arthur, porém sinto 
.certa tristeza o preciso chorar, 
j —As lagrimas são uma gran-
de consolação. 

—E' verdade! 
E durante alguns segundos 

reinou o maior Bilencio, apenas 
interrompido pelos soluços de 
Carolina. 

Arthuijnão se atrevia a inter-
romper aquelle pranto que bro-
tava da alma daquella mulher. 

I X 
ONDB LADY PITT BNTKA NO CAMI-

NHO 1)0 AKKEPEND1MKNT0 
Arthur comprehendeu que a 

recordação do visconde Sar-
mento tinha ferido profunda-
mente a alma de Carolina. 
Quando uraa mulher está pre-
disposta para o arrependimento, 
nada lhe causa tanta impressão 
como a recordação -das suas 
faltas. 

Lady Pitt sentia-se cheia do 
fogo diante do homem que tan-
to amava e pelo qual acabava 
de sacrificar a amizade e a 
protecção do marquez de Ca-
rinhas. 

Arthur apesar dos seus pou-
cos annos comprehendeu isso e 
arrependido das Buas palavras 
disse : 

—Peço que me pordôe a im-
prudência que acabo de prati-
car, recordandojum homem em 
quem reconheço grandes vicios. 
Não falemos mais nisso, seja-
m o s b o m a m i g o s . 

i Carolina levantou a fronte ; 
| tinha o rosto afoguendo o as 
faces sulcadas de lagrimas. 

—Não! não I—disseella coin 
energia—Falemos do visconde, 
fallemos de toda a minha vida 
passada. Tenho sido uraa gran-
de peccadora, porém, chegou 
para mira o arrependimento. 
Km que outra coisa poderia 
empregar o resto da noite ? 
Amanhã, quando o sol nascer, 
Arthur de Murillo conhecerá o 
passado de lady Pitt o então 
poderá despresal a ou amal-a 
como uma irmã. 

Arthur estava absorto. A ex-
pressão do semblante daquella 
mulher tinha alguraacoisa da su-
blime verdade do arrependimen-
to. Arthur pensou que Luiz a ti-
nha caluraniado. 

Carolina continuou: 
—Nasci pobre e cheguei á 

idade das paixões sem ter uraa 
raãi que educasse a rainha al-
ma. Apenas tinha dezeBeis an-
nos, quando os homens eubiça-
rara o meu corpo. O primeiro 
que mo solicitou foi mr. Pitt, 
rico commerciante inglez, que 
depois de adquirir uraa grande 
fortuna, viajava por prazer. 
Era um homem probo, qna me 
apresentou era toda a parte 
como sua esposa, qaaad>> uni-
camente era sua amante ; quan-
do morreu deixou-me uma mo-
desta fortuna. 

(ContmfM), 

pressão do seu ro3to, a sua voz, 
manifestavam o contrario. 

Arthur era demasiado gene-
roso para se rir da dôr que Ca-
rolina soffria, verdadeiramente, 
naquelle momento. 

—Ah, senhor ! Afflige-me so-
bremaneira que me julgue ca-
paz de escarnecer das suas la-
grimas e rir da desgraça. Creia-
me, Carolina, eu não pertenço 
á vulgaridade dos homens; con-
servo ainda alguma pureza no 
coração. Fale sem teraor e se-
jamos, como acaba de dizer, 
bons amigos. 

E como Arthur, vivamente 
interessado, apertava cora ter-
nura a raão de Carolina, esta 
reanimou se como se ura raio 
da formosa lua da esperança 
tivesse illurainado a sua alma. 

— Arthur, sabe a razão por-
que o conduziu a esta casa o 
marquez de Carinhas ?—disse 
ella fixando no joven estudan-
te ura desses olhares que pe-
netrara até ao fundo do cora-
ção. 

—O marquez convidou-ine pa-
ra almoçar em uraa casa de 
campo. «Vai conhecer rae dis 
se elle. uma mulher encanta-
dora e que tem o boin gosto 
de comer bem. A mesa para 
ella é ura objeeto importante ; 
ó uraa verdadeira iugleza, ape-
sar de ter nascido debaixo do 
formoso e abrazador sol da An-
daluzia.» Objectei-llje que rae 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a s e n c i a 

PRl iPARADA P O R 

J À H E p à r â d e d à 
APPBOVADA PELA KXMA. JUNTA DK 

IIYUIENB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certificados de mndicosdia-
tlnctos o do possuas do todo o critério 
attestam o precouisam o 8 u l ) A o 
H I I H H O pura curar 

Queimaduras 
Novralgias 
Contusíios 
Darthros 
limpingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Doros rhoumutlwi-
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chaga i 
Ruga* 

Pio DE MILHO ESPECIAL 
nas terças, quintas e satMos. à tarde 

I> A I t I A I 11 A X C K '/. A 

L A R G O D A SR', I I 8 0 - 1 6 

MÂGNESIA FLUIDA 
DE 

M E N D O N Ç A 

a acoldez do estomago, a 

ErupçOos cutâneas o mordoduras do 

Insectos venenosos, ote. 

A nnlea o a melhor AUUA D E TOI-

LETTH, reunindo em sl todas as pro-

priedades das mais nfaiuadas. 

Vendo-so om todas »s drogarias 

plmnuacitts o lojas do perfumadas. 

Formicida 
E8CR IPT0U I0 

I t . i i : » d a E i i | > c i * a u ç i i , í l > 

Coiitinüo a rocober qualquor podido 
o encommonda da acreditada Fornilcl-
da Paulista, puro sulpliuroto do car-
bono, da iiuportanto fabrica do Silo 
Caotano, seiu perigo do falsif icado, 
muito bom acondioionado o por preços 
os mais reduzidos. 

YIRG1N10 DE REZENDE 
S. P A U L O 

Bua da Esperança, n. 19 

80—21 

P E N S Ã O D O C O M M E K C I O 
u i l u 8. l i . M i t o , T 

SOBRADO 

Esto iinportantoeslabolecimento aca-
ba do passar por grandes reformas o 
6 liojo sem duvida a lguma o primeiro 
nosto gonero em S. Paulo. Possuo 
aposentos mobiliados com todas RS 
commodidades, proprios para famílias 
o pessoas do tratamento. 

Aproiutam-so banquetes, celas o luu-
chs. Korneeo-so comida para fóra o 
rcccbem-so pensionistas o passageiros. 
Comida a toda hora. 

Unrunto-eo o maior assoio o prom-

ptidfto no serviço. 

[ > » I I H A O < L » C o i n n i e r c l o 

Bua de S. Bento, 78, Sobrado 

(centro da cidade) 80—10 

A . 
Corrigo 

irritaçüo dos Intestinos, regulai isa a 

dlgostft» o provino eólicas. 

Um preço o em qualldado, i prefe-

rível a qualquer outra. 

Vende-se em Iodai as pharmaeias e 

drogarias. 

DErOBITO 
.1 A C A lt l i II V (Estado do S. Paulo) 

i o — a 

PENSÃO PARTICULAR 
MltlQIDA l'01l 

U m a f a m i l i a b r n z i l o t r i i 

COMIDA VAKIADA l COSI ASSEI) 
Almoço das 9 1/2 ás 11 horas—Jan-

tar das 3 e 1{2 ás S horas. 

RECEBEM-SE PENSIONISTAS 

E AVUL80S NAS HORAS ACIMA MEN-
CIONADAS 

8 0 , R U A M A R E C H A L D E O D O R O , :10 

S . l ' . u i l o 15 - 14 

DR. J . ! . MORAES BARROS 
Formado em medicina o om arto 

di utariu pela Univorsldado do Genebra. 
Só so oecupa das m o l e a l l u * d n 
c n v l f l u i l e l i o c c u l o da o r 
I o « t e n t a r i a o tom seu ga 
blucto cirúrgico h rua Direita, n. '24, 
I o andar, ondo sompro será encontra-
do das 10 horas da man l i t ás 4 boras 
da tardo. 

Roccbo chamados om sua residência 
á rua Santa Ephigenia, M . 

Olá 9* abril) 

BOTICAS DOMESTICAS 
« I o 

S C H A U i M A N N & MEISSNElt 

1*111-:! u n o n i i K r n z o m l i i n , 
c i i n i m «LO H I I I K I C , i M i l e r -
m o r l s m o c u s n í i p a r t i -
c u l a r e i . 

Contendo os medicamentos mais usa-
dos o necessários em tabloidos compri-
midos, dosados para a appllcaç&o im-
modi&tn. Reúnem commodidade o eco-
nomia, o sRo Indispensáveis para tedos 
quo residem distonto do uma pliai ma-
cia. 

U o m o t l o i i i - « o p r o s p e * 

V l O H l l l l p e M H O a t * ( | I I O o u 

p e t l l r e m . 

A' venda nas drogarias o no Depo-

sito Central. 4 rua do Commorcio, 41. 

V A P O R ARGENTINO 

Pomona 
entrado hoje sahirít no dia 12 do eor-

ronto para 

C n n n n ò n 
I * a r a i i a p ( u n o 

B u e i i o i t v l l r o ü 

Toma carga para osses portos. 

Américo Martins 
3 — RUA SENADOR FE I JO ' — 3 

S. PAULO 

( 8 U o fl") 

I companhia k paquetes a vapor 
DE 

S O U T I I A M P T O N 
O v a p o r 

AMAR 
ssliirA para a Europa om t í il > d -
ztinbro. 

Para passagens o mais informações 
no oscriptorio da Companhia com o 
suporlntendento 

G. C. Ânderson 
I - RUA DE S . P E D R O - I 

t t i o c i o . I : i n < > l i ' o 

S O B R A D O 

Agonie da Companh ia : 

Em S. Paulo. C H H H I . u p t o n , 

Rua do S . Bento, 41 o 43 

Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 
rua do S. Antonio, 5íi. 

Socicté Cénérale da Transporís Marí-
timos à vapour de toille 

O v a p o r 

E S P A & 3 J E 
osporado om Santos a t i o principio do 

dezembro sahirá depois da Indispousa-

vel demora para 

í l o n l n v i d é n o 

U i i m i o a - A l i ' M 

Preço das passagens do 3» clas-

se, <i()$000. 

Agentes: 

R RL V A L A I S & C O M P . 
Em W. I * t t u l o , Rna José Bonifá-

cio, 25. 

Em rt«»i»tosi, r n a i ò d o Março, 17. 

OOMNIERC IO 
TROCO DE NOTAS 

A substituição do notns dilaceradas 

faz-so na Delegacia Fiscal do Thosou-

ro Fedoral do sexto dia ut l l d* cada 

raoz em dianto, altornadamonte, um 

dia sim. um dia nüo. 

As notas dos bancos emissores «6 sa 

recebem om saldo naqnolia Repartição. 

C A M B I O 

S. Paulo. R de doz imbro da 1893. 

Tabollas adlxadas hontom : 

I . O I K I O » L L N N K 

a n o d. A vista 
Londros 

Paris 

H imlmrgo I 

It iUu 

Lisboa e Por to . . 

N -w York 

J t l - l l l i T i 

IiO'ldl'08 

Paris 

Hamburgo I . 

Itália -

N e w Y o r k 

l l n i x l l l i i n U c h n l t » » ' 

I t e i i l A c l i l i u i i l 

10 

ns4 

.iKO 

' a n i l 

10 1,8 

04:1 

.104 

9 3/4 

070 

1 . 2 0 0 
020 

4B0 

£>. 128 

0 7/8 

U63 

1.100 

u ; « 

r».i,co 

riu-

L A Y E L C C E 

Navigazione Italiana 

O RÁP IDO E MAGNÍFICO V A P O R 

AMERICA 
C > o m m . c n v . i : M o r l o o 

Esperado do Rio da Prata, satiirá do Rio Janoiro no dia 17 do dezembro, 
para 

Gênova e Nápoles 
Esto vapor, il luminado a luz eloetrlca, offereco boas accomraodaçõos para 

passageiros do 1". 2» o 3» elusso. 

Viagem garantida om 14 dias. ' 

Para passagens o mais informações trata-so om 8. Paulo com 

JOÃO BRICC0L4, GATTI & COMP. 
O I I A I I d o c n m l i l o O i m p o r l i i ç A e i i 

I A — RUA DO ROSÁR IO - I A 

No Rio do Janeiro com 

A. F IO R ITA & COMP. 
i t m i 1 ' r i m o l r o < l e M a r r o , 3 7 

Berlim 

Dmilres 

Paris 

Itália 

N o w Y o r k 

Portugal 

H>'spanha 

<J i» n n i f l P R l n 

liondros 

Paris 

Hambtügo 
Portugal 

I t . l iu 

O . 

Londres 

Paris 

Ilanitiuigo 

Italia (saque»).. 

« (va ies) . . . 

Lisboa o Por to . . 

Outras cidadesdn 

Portugal 

Hespanlia 

1.177 

P> 

|I.R>3 

1 . 2 0 2 
B 3/4 

075 

025 
— 6 . 0 8 0 
— 455 

8 6 " ) 

I t i > l i i <1 r i u 

i n 

f i lS 

1.17u 

1(1 0 7/8 
002 

1.185 

4 5 8 

0 0 5 

9 n / i 

0 7 5 

1 . 2 0 5 

020 

452 

- 486 

- 805 

O morei-lo d* cambio duranto o.dia 

ila hontom n.lo fez difforença Impor-

tanto do dia nntorior. Mintiveram-se 

as mosmas tabellai da tardo lo anto-

hontom. A tan» reservada foi do 10 1/8 

O mercado do ouro tevo a lgum mo-

vimonto. N(lo faltaram compradores 

para os soberanos * 21$õ00. 

Em S in tas elTr.'tiiar.im se transac-

ç".os de pap-l particular a 10 1/4. 

O morca.lo do eambl > fouhou ostavol. 

P A U T A 

Pauta somanal da Alfandega e Re-

cebedoria de Rendas, ile 4 a l' do dezem-

bro : 

Cafó bom 1$180 kilo 

Café oscolha tttiO > 

T E L E G R A M M A S 

m o . 7. 
Cambio 10 1/9. 

S A X T O S , 7 . 

C a f é 

Entraram 0.347 saccas 

Venderam-se 12. <'00 » 
Existem 222.485 » 

Preço 15|?0 J 

Mercado II rmo. 
Camb io : 

Bancado, 10 1/8. 
Particular, 105/10. 
Soberanos, 2HJ70I . 
A Alfandega rendeu 111:2401013. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z D E 

D E Z E M B R O D E 1 8 9 3 

Scs. cafó 

AHBU0K1.E tlItOTUEllS. 

Para Now-York . . . 8 .183 

NAUMANN, QEPP & C . 

Para Now York . . . 4.28:1 

» Rottordam . . . 2 .000 

» Hamburgo . . . 2 .000 

• Marselha . . . 1.0C0 

ZEtlRF.NNEU-BULOtr & C 

Para Now-York . . . J . 000 

S. STOFFIIEOEN & 0 . 

Para Now-York . . . C.26K 

» Now-York . . . 0 .091 

U l l t l ) , RAND & c . 

. . . 4 . 101 

j o a s nnADSii.vw Sk o. 

Para Now-York 800 

QOETZ SAYN & C. 

Para Now-York 400 

H0I.W0RT11Y, EI. I . IS & 0. 

1.22H 

* Rottordam . . . 1.0U0 

KAHI. VAI.AIS & C. 

NOSSACK & C. 

Para Rotterdara . . . 1.000 
» Hamburgo . . . 1.187 

THE0D0R W ILLE & 0. 

Para Hamburgo . . . 4 .050 

E D . JOHNSTON & 0 . 

Para Hamburgo . . . 2.000 

At.nF.IlT KDS9SEH 

. . . 1.131 

D. WOLTJE & C. 

AÜODSTO I.F.UUA & C. 

J . W. DOANE & C. 

63.186 

H A I I I D I M 

Para os Estados-Unldos: 

Scs. cafó 

Vap. Ing. St rabo . . 27.018 

33.100 
Para a Enropa : 

Scs. cafó 
Vap . ali. Amazonas . 18.327 

» fr. Bretagne 1.750 

2 0 . 0 7 7 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAL'OREH ESPERADOS NO RIO 

0 BordCus o osc., Equateur. 
0 Rio da Prata, Porluijal. 

10 Llverpuol e esc.., Olberg. 
10 Ijlvorpool o osc., Fluxman. 

12 Iilverpool o osc.. Horror. 
3 Rio da 1'rata, Tamar. 

l ã Ijlvorpool o esc. , Ibéria. 
16 Ilamb.irgo o osc., Olimla. 
17 Rio da 1'rata, Britania, 

7 Noiv-York o osc., Milton. 

VAPORES A BAHIR 1)0 HIO 

S Nova-Orlcans, (.hamer. 
0 New-York. Herschel. 
0 Hamburgo e osc., Amazonas. 
0 Bord^us o cse. Portugal. 

10 Rio da Prata, Kjunleur. 
13 Valparnizo o esc., Milton. 

14 Southnmpton o esc., Tamar. 

VAPORES ESPERADOS E U SANTOS 

14 Rio da Prata, Tamar. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

8 Europa, Behjrano. 
8 Europa, Chr.ncer. 

14 Europa, Tanuir. 

C O T A Ç Õ E S 

Soberanos. 
V«ni1 Cuiiij) 

A c ç õ e s 
Companhias 

Paulista intçg 

Idem cem 20 % 

Mogyana, l«emissfto. . . 

Central Paul ista 

Mochanica Import 

Oesto A g r í c o l a . . . . . . . 

Luz Stoarica 

Sul Brasileira 

Christoffol & StupakoíT 

Fabril Paulistana 

Industriai do S . P au l o . 

Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 

Credito Roal.eart. hyp . 

Com 20 % 

Cart. comm 

Com 2 0 % 

Lavradores 

União do 8. Paulo 

Idem da 2» cmissRo 

Comm. o Ind 

Constructor o Agr 

S . Paulo 

2Í0$ 
56* 

1711$ 

1X1$ 

15' í 

16ui 

1501 
40) 

1501 
40$ 
90$ 
00$ 
60$ 

100$ -
— 70$ 

108$ _ 

40$ 

Letr>is liypnllicotaflitH 
Banco do C . R e a l . . , , 

Unifto 

Intend. Munlclp 

ApolICttH 
Do Esta lo 1.010$ 
Goraos 1:000$ 

D f i b e n t u i - e t f 

Vlaçfto Paulista. — 

6 7 $ 

4 0 $ 

55» 

88f 
70i 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardonto com casco, 380$ a 4l)0| 

Arroz do Iguape, saeco, 28$ a 80$' 

Banha Alvos, kilo 2$20O. 

«Maristany», 1Í700. 

«Matarazo», !$600. 

Carno socca do Rto-Grando. 1$400. 

Caugiita, 80 litros, 25Í a 2U$. 

Cebolas, conto, O.J a 7$. 

Feijão roulatlnho, 100 litros 10$ e 

18). 

ldom, preto, 100 litros 30$ a 32$. 

Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 

Farinha ospoclal, 1"0 litros, 26$. 

Idom do Santo Amaro, 21$. 

Idom do 2.», 100 litros, 16$. 

Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

16$ a 17§. 

Far inha de milho, 22$ a 24$. 

Galllnlias, uma, 2$500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 

Mtttto. $000 a $700. 

Ovos, duzia, l$00i> a l$20O. 

Perú, ura, 18$ a 20$. 

Queijos, um, 2$500 a 3$. 

Toucinho. 16 kilos 20$ a 22$. 

i M o r e a i l o l l a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o r o Interior: 

Azeito Uno do Lucca, litro, 2$200 

a 2$400. 

Dito de Gonova, litro, 1$800 a 2$000. 

Dito om quartola, 2()0$. 

Dito om meia quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do Unho sortidas, kilo, 1ÍB00 

Fornot Viuva Branca 40$ a 4:3$. 

Massas sortidas do Gonova, 11 ! a 

12$. 

Mortadolla om latas do 200 g n i m 

mas, 1$000. 

Ditas om lutas do 100 grammas, 

$700 a $800. 

Quoijo Parniozlo do 1.", kilo, 4$ a 

6$000. 

Stoeh flsh, kilo, 1$300 a 1$500. 

Vinho Toscano em quartola, 200$ fc 

220$. 

Vinho Toscano mola quartola, 1 I0< 

a 130$. 

Vinho Meridioual, quartola, 100$ a 

220$. 

Vinho Barbora. quartola, 240$ a 

260$. 

Vinho Clüanto cm quartola, 225$ a 

283$. 

Vinho Toscano Alleatico, om quar-

tola. 8.i0$. 

Vinho Chtante, em frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30$. 

Vinho Chlauto, com 24 frascos 

68$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 

3. Branco. 55$ a 00$. 

Vormouth B. Martin izzl & Coinp. 

22$ a 253. 

Verniouth Fratolll Gancla, a 2 4 t 

28$. 

\'ermoutli de entras marcas, 23$ n 

24$. 

H c c ç i l o n m c i - i c i i n a 

| Banlin I'. T. Gcorgn, barris do 10 

ks . l iquido, du 40$ a <12$. 

I Toucinho Americano em barris do 

001' 00 k.--.. nula kilo, de I Í IOO a I$0ii0. 

Farinha Amorlcann oui barricas do !>0 

ks. Richmond o Bnltlinore, do ',o$a 82$. 

Otco em qnurtol lM. do algodUO; ca-

pacidade do 1110 litros, do 1!) 3 a 1 !),',$. 

n quartolla. 

Preços (Irmos ; nxlstoncla multo re-

duzida. sem entradas. 

M r r c i i d u I r ; » n c c x 

Azeite Plagnlol, om litro, du í fa 38$ 

40Í. 

Em 1/2 litro. 2'.!$ a 

Agna do Solte, l|iir.«:o a 21$. 

Ameixas, latas, 1Í500. 

Bonedlotlnos, 112Í a 110». 

Blsi-ontu i,o.i.\ 1'urry, Jt$jg H) a S i . 

CunurOus cm latas, dnzia, 24$ a 

268. 

Cr.-jnne .'nles Robln, 88$ a 42$. 

B. ioui t , ->7$ n 31)3. 

Maria Brlsard, 71'$ a 85$. 

F i ro Chainpagne, 45$ a 80. 

Maraaud, 3-$ n 38$. 

Dnthl loy, 100$ a 110*. 

Marcas nSo conhecidas no mercado' 

20$ a 30$. 

Cervoja, duzia, 12$ a 15$. 

Chartreuso, í)(l$ a 100$. 

Champagno, Viuva C l lqnot f-jo$ a 

13"$. 

Licor CttcAn, 7Ü$ a 7,'^ 

Manteiga do Mugny, 4$-tOO a U 6 0 0 

ldeiu lJuthoseuu, iiljsOo a 48. 

Petit-polí, tia- O a 1Í5IK). 

RKuni da Jamaica, 50 ! a 55$. 

Sardiulias em azolte, 31) a 3ii$. 

» » tumato, 38$ a 4i)$. 

Vellas Apoiio, 21$ a 26$. 

V inho ijOi aiu.it, 2u í a 24$. 

Bordoaux d. m. , 15$ a 20* . 

Vormouth francoz, 28$ a 30. 

G ê n e r o s P o r t u g u e z o < 9 

Atacada e varejo 

Azeite doc«. litro -JJJiM) « 

Amêndoas . , . 
Alpina, kilo g; i l0 . 
Allioi, mola caixa I09IKH) . 

Halatiuhaa. caixa UiiüM) . 
Coloraa, l a u b^mjo • 
Cebülaa, caixa Slginuj » 
Krnctaa em laua 1SI1K) • 
Plüoi, 1& kllua 14SIKI0 . 

Marincllada, Uta . . . 1$3<H> > 
Mai^a d» tomate, l ibra, $Kr>0 » 
Nosol, kilo $!HK) » 
P u a u em aíroba 1H3IKH) » 
Idem era caixa* n$i,u>) . 
Sardlobai om «alraonra, 

lata Sfiioo » 
Vinho do Porto, pipa ItioàUOO • 
Idem vlriçem. pipa 3MI$IN«I . 
Idem Mi,«catei caixa... 4UJI0UU • 
Idum lerdo, pipa ; . 
Idem brancu, pipa 4.f.0|(KX) > 
Vioupre. caixa 1J£U«I0 • 
idem coram, em caixa.. üilfooo » 
ldom do Porto, ro .̂iiar 

em caixa 2O|'100 • 
Idem bom, um caixa a-ft*m«t • 
Ide n eupertor, caixa -t̂ chi » 

1S0OO 

8 mo 
IB80O0 
USUOO 
11)8000 
35{000 
ISíiüu 

109000 
1801») 
1 8 « « 
UJIIO 

1»SI»I0 
ítjlioo 

«Sliot» 
1 ,UX)|||IOO 

4OO8U00 
euíouo 

41 «>6000 
r,iKij<»») 
IŜ OOO 
Ü43IXIO 

2XJOOQ 
íiü̂ oou 
60j0'0 

FOLIOU _ ( Í U ) j 

D.HENRIQUE P E R E Z E S C R I C H . 

0 INFERNO DOS CIÚMES í 
IBADOC<;ÃO DE 

J. C r u z e i r o S e i x a s 

A CASA DE CAMPO 

V I I I 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r n v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d'Abreu & Cornp. 
S. PAULO 

Tem sompro todas as qualidades do madeiras nacionnes o oxtrangoiras 

em todas as bitolas, batentes apparelhados, excellento tabeado do perobu o 

canella, obras do torno, etc-, com oOlciua do 

Marcenaria e Carpintaria 
ondo so fubrlcam com perfeição qunosqtior espoclos do moveis, soalhos a mo-

saioo, portas, juuollas, caixilhos, o tildo quanto t concernunto a estas artes. 

Trabalhos solidos o proços os mais convenicnles 

R u a l > u < i n n « I o n . l ( t o A l a m o i l s i « I O H A n -
i l r a i l a i ) E I . : t L I I—7. . . 

SM , m n C. LIMITED 
PropzÍ9ts.rlos da deposites às carvão estabsle-

oidos h a m a i s á s SO a n n c a 

a . j F t " v À . o 

Tèiii sempro t-rainlc. iiiiaiitidailc om deposito, só de pri-

m e v a giiaüílado 

CABDIFF, 
isl E W - OASTLS, 

de forja, coke, fui ró gusa, que vendem pelos preços mais 

razoáveis. 

OnUractos com os Governos do iJrasil e da Inglaterra, 

com as r-ompaiiliias de vapores l-ransallanticos e com a 

Coiiipan;:ia da Nova Zelandia. 

Agenlos da 

Pâcifíc Steas? âvigation Cuinpany 
d f 1 Companhia da Nova Zelandia. 

i ilas as r-oniinunicaròtís para WILSON, SONS & 0 . , cm 

Sani.is, devem ser dirigidas para a caixa postal <il ; ende-

reço lelejiraphico- \ N(»KI ,101LS. 
Casa matriz—Wiison, S u i i s À C° . Limited, Loiulon. 

O a r d i í T 

F1LIAES EM 

Sao Vicente 
Pernambuco 

lialiia 

ltio de Janeiro 
Santos 
Monlevidéo 
Buenos-Aires 
La Plala 7 5 — 1 0 

TAPETES E OLEADOS 
Urundo variedado por preços bara-

tlsslmos. 

EUA FI iORENCIO D E ABUEU, 50 

I»int<> iV C n b r n l 
. . . 3 0 - 3 0 

Para o Natal 
O Destino propara ceias para a noi-

te do Natal. 

Bollo arroz do polvo o mexidos. 

I i o c e l i o p c n s i o n i s t i i H 
fi—2 

ÀO CAFE MOKA 
l n < l t i * 4 t i - i u » í r : i M i l o i i - j i 

Ondo é quo so encontra café pu . o 

e superior V 

Na grando fabrica A rua Conselhei-

ro Nebias n. 78 o no deposito da mes-

ma, 4 rua do Bonto n . 7 í . 
. . . 3 0 - 3 0 

I O « I r . S i l v e i r a C i n t r a 

Í
> é encontrado em seu oscriptorio mo-

dico, rua Josó Bonifácio, ü, da 1 As 

4 horas. Rositlencia, 37, rua dos Oua-

lyanazes. Tclepn. n. 501. 

1 'CH^s^xí^^V: - j s sT íKKsa i a 

O r I l c n l o í " e r r n z 

Rosidoncla, rua do Gazometro, 4 

Escriptorlo, 0, rua Josó Bonifácio 

da 11 A 1 hora. Teleph. n. 723. 

• % 

IJm grando quantidade. 

I t u a « l o C o i n m e r c l o i S 4 

CASA 1)E 

PAULO J O S É DA COSTA 
8 - 4 

VIDROS P A R A J A N E L L A S 
A casa mais baratoira ú a do Pinto 

& Cabral. 

Bua Florencio dc Abreu, õO. 

. . .30—29 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dous jogos do rodas, do 

ferro, que foram do uni loeotuovol, 

ocom os competentes eixos lança. 

Cartas esta rodacçao com as ini-

eiaos C. S. P . 

PAULO OTTO-BÂREIRE 
Do volta da Europa contlnfia a lcc-

cionar canto o piano, lleeadbs nas 

casas de mus i "a o na rua dos Quaya-

nazes n. 4t-C. 1 4 — 0 . . . 

COALHO 
M A I t C A E H T I I E I . I . A 

Liquido o secco, em pó ou em pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do quoijos ; cada vidro traz a diro-
cçüo para o uso, o a nossa marca rc» 
gistrada Estreita (cm circulo encarna-
do ) MAOAI .UÃES , I IUCIUS & COMP. , SLLC-

cossores tio Khingelhoe.fer A Comp., 
Rio do Janoiro, unidos importadores. 

A V I S O . — K s t a acreditada niaiva do 
coalho do invariavel boa qualidade, 
conformo a oxpericncia de mais do 
quinze annos, o tio efleito seguro e 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de e sempro erescento consumo om 
todos os centres agrícolas do paiz, 
acha-se A venda om todas as casas 
do interior. (terc. o f-ext.i 

OSDE PRINCIPIA A ALLIANÇA DK 

ARTHUR R CAROLINA 

Carolina continuou: 
—Pôde escarnecer do meu 

sentirnentaliamo; viu-me hontem 
pela primeira vez e veio á minha 
casa com um homein que em ou-
tro tempo foi meu amante, com 
ura homein «em coração, que lhe 
terá dito de mira ipuitas coisas. 
Nós, as mulheres, somos bem des-
graçadas! Quando não servimos 
de joguete aos homens, chamam-
nos exigentes e insupportavois. 
Tudo isto que estou dizendo 
deve-lhe parecer altamente ri-
dículo. Concedo-lhe o direito 
de me julgar como entender; 
porém o tempo lhe provará que 
tenho bom coração e que a mi-
nha amizade não é de todo 
inútil. 

Arthur estava cada vez mais 
confundido. Aquella mulher que-
ria acaso attrahil-o nas suas 
redes traiçoeiras ? Porém, não : 
jig suas lagrimas, a triste ex-

G B A N D E D E r O S l T O do Queijos raiuoiroa, Wantolga fresca du Sorra do Ita 

tiniu e do diversas procodonclas. 

Q u e i j o » « l u P c l r o i n i l l n 

COMESTÍVEIS DIVERSOS ASSIM COMO VINHO DO PORTO E I)E UORDEAUX 

Preços moilicos 

Francisco Antonio Leschaud 
« » — l l u n « I a l l o a V i s t a — « S t 

S A O P A U L O 

DE 

UM A R M A Z É M DE ATACADOS 

A O L A R G O D A M E M Ó R I A , N . 2 

(ou Ponte do Piques) 

Terça-feira, 12 do corrente 
A's 11 horas c meia da manhã 

COIIAIIIIIIU) « l o : 

Quantidade do b an icas o saccas com 

farinha de trigo, saccas com farinha 

do mandioca, ditas com milho, ditas 

com polviiho, ditas com arroz, ditas 

com farello, ditas com assucar o bar-

ricas. Barris com banha americana, 

latas com dita, caixGcs com saidinliu. 

quantidade do latas com biscoutos na-

cionnes o cjctranjolros, grando loto de 

pratos fundos o rasos, apparolho para 

jantar o almoço, copos o calicos om 

grando qnantidado, vasos para a noito 

om diversos tamauhos, moringas tinas 

para agua, licorolros, galheteiros com 

vidros do crystal, « l u o l j o n « I o 

r e i n o , sal refinado, cento do caixas 

com subUo, velas do composição, leito 

condensado, dúzias de canecas, gom-

ma marca Armidon. Balança decimal, 

dita para cima do balcAo, 18 latas com 

phosphoros legítimos, latas com goia-

bada, ditas com tamarns, ditas com 

amoixas, ditas com massas do toma-

tes, ditas com camaif.o, ditas com 

manteiga I<\ i l o m i i j i u y , ditas com 

manteiga du Santa Catliariua, ditas com 

pescada, ditas com mortadellas, ditus 

com sardinhas, ditas com biscoutos 

americanos, ditas com perdises, ditas 

cara azeitonas, ditas com ospargos in-

teiros, ditas com doce do laranja, pi-

menta do reino, chumbo groíso o lluo. 

H .i«*<i r e s 

CacAo, Curaçáo, Benodlctinos o ou-

tras mnreas ditVeientes. 

C o r v e j u » o v i n l i n * 

01(1, Ton, vinhos finos do Porto, cer-
veja do todas as marcas, genebra Fo-
cliini, rltum da Jamaica, vinhos Mos-
catei, Xcrcs, Collarcs, Cogimo, Feinet, 
divorsas bebidas da Terra, vinho do 
Cajrt, etc. 

Cordas do linlio, r,ti kilos. Tinas com 
bacnlliilo, quintos o décimos vnsios, 
garrafas vusius, mesit, escrivaninha 
com grado, grande quantidadu do far-
dos com alfufa, quantiilade do p ios de 
barbante, palitos, tornos do medidas 
para soccos, grande quanlldado do pi-
tos italianos, garrafúcs, carrocinhn do 
niilo, ratooiras, ete. etc. 

Terça-feira, 12 do corrente 
ás 11 da manhã 

L a r g o cia B ü s m o r i a , 2 
( E *o i i t f l i o l^itjmr.s) 

O IJ l i I I , O E 1 It O 

M. D3 ALBUQUERQUE 

AO CHALET SUISSO 

( K . i l i i n «l«> C a r m o 11. 1 7 . 
' • " « , > l t « | t l i o i i o n . í i t t ) 

Com alvart do atictorisaçSo do mo-

ritlsslmo dr. Juiz de Direito da l* vara 
Commerrial, a requerimento dos syn-

dieos da massa failida d o l V I c o l a o 

F l r » , fará lellfto n e m r e s e r -

v a « I e p r e ç o * do todos os gê-

neros existentes no Importante arma-

zém 

A r i n n ç f i o , H i i l e A o c o m 
| i e i l i - a m á r m o r e e j { r n n -
« l e < | i i a i i t l « 1 a « l e « l e R C -
n e r o s « l o p a i z e e x t r a n -
{ { e i r o w . 

M. DS ALBUQUERQUE 


